oa 
? 


chama. : | 
“no futuro o erro commettido, e não se mal- 
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CORNO O Lorintario do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por tri 
1 o a uncios é córrespondencias francas de-porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDÊNCIAS, por 
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Publica-se todos os dias não santificados. 


to de beneficio. — 
não será entregue — 


PORTO 28 DE JANEIRO, 


RUA NOVA. 
se commetteu em lançar mão 


local de Miragaia para edificara nova al- 
deseo ncterandaDo está hoje plenamente 
reconhecido, mesmo nas regiões guvernali- 
vas. Deus perdões a quem, por pertinacia de 
opinião, deixou de attender ás reflexões que 
se lhe offereceram quando se lractou de es- 
colher o local. 
“Ha muitas pessoas 
ainda preferivel abandonar o começo da obra, 
que já sobe de cem contos de réis, a con- 
“Linusl-a no mesmo local, jpara se eviarem 
assim as inconveniencias que a edilicação em 
Miragaia trará no futuro. Não pensamos nós 
do o modo, porque vêmus que o paiz 
não póde com o desperdício da quantia Já 
ida. U que é de absoluta necessidade 
é tractar das obras restantes, que a edifica- 
ção em Miragaia reclama impreterivelmente, 
para que haja porto na cidade que Porto se 


Por esta fórma será menos sensivel 


O erro que 


que pensam seria 


barsteará uma somma, sv já não é indife- 
nte para as finanças do paiz. 
poe os is quis é ainda possivel reflectir-se, 
para se não juntar um erro a oulro erro, é 
na construcção da rua no h 
a nova alfandega com a cidade, e servir de 
principal vehiculo á sabida das mercadorias, 
Reflicta-se - pois, que ainda é tempo. 
“A communicação com Miragaia para o 
transito aduaneiro 
dicada na prolongação da rua dos Inglezes. 
U plhantasma das exproprisções com que, 
talvez apparentemente, se argumentou para 
levar a alfandega 2 Miragaia, veio tambem 
servir de pretexto para que O prolongamento 
da rua dos Inglezes não entrasse no plano 


nova que deve ligar |. 


Negociaram-se letras de cambio sobre praças 
estrangeiras na importancia de 285:7938088 réis. 

Fizeram-se transferencias de fundos entre esta 

praça e a de Lisboa na importancia de 354:775$715 
réis 
— Per accordo feito com o governo, receberam-se 
da casa da moeda, em troca de moedas de prata do 
cunho antigo, barras do mesmo metal, para serem 
vendidas em Londres na importancia de 156-098$10% 
réis. 

Pagou-se por conta do emprestimo para a nova 
alfandega 108:9808000 réis. s 

Recebeu-se por depositos particulares a quantia 
de 3 836:9388008 reis. 

“Cobraram-se por conta de depositantes 527 letras 
na importancia de 402:5943420 réis. 

Para augmentar as operações do banco, tomou- 
se a juro mudico e a prasos certos de pagamento a 
quantia de 150:0008000 réis. 

O movimento geral da caixa, não contando a 
troca de notas, foi de 14.732:068$393 réis. 

Pelo balanço, que oppurtunamente vos será 
apresentado, vereis que os lucros do banco, tendo 
soffrido consideravel diminuição pela avultada verba 
dos prejuizos liquidados 21:2128311 réis, e pela im- 
portancia dos gastos geraes 1():905$259 réis, ainda 
montaram á cifra de 95:2598086 réis, quantia equi- 
valente a 7 3/4; do capital do banco 

A direcção propõe que d'aquelle saldo de lucros 
se disponha do modo seguinte: 
Para dividir pelos accionistas 6 p.c. ou |. 
; réis por acção, incluindo os 


21, p.c. pagos por conta no 1 “se- 

DIESUOL. AUELGUL US! DO Ec B0:DS4GO0O 
Para abonar ao fundo de reserva 1 p. c. 

ou metade do excedente a 5........ 13:3748000 
Para abonar nos lucros d'este anno o 

remanescente .......cccc cerne roo 1:6418086 


- 


| Réis...... 95:259$086 
Devemos fazer-vos notar, desde já, que as ins- 


cripções que o banco pussue foram avaluadas no 


balanço por um preço bastante inferior ao actual do 


mercado, segundo 0 boletim official ultimo, publica- 
estava naturalmente in-|do no «Diario de Lisboa», e que a conta de liquida- 
a ções, fica reduzida ao que aproximadamente devere- 
mos receber, quando se ultimarem as liquidações 
pendentes no Tribunal do Commercio. 


Finalmente, senhores: 
A direcção espera que lhe fareis justiça, conven- 


cendo-vos de que ella fez quanto lhe foi possivel para 
bem corresponder à honrosa missão que de vós rece- 
beu; ambicionava ella, de certo, apresentar-vos re- 
“da obra, Abandonou-se este prolongamento | suitados mais vantajosos, mas não o pôde conseguir | rente, 


e preferiu-se a continuação da rua de D. 
Fernando para o effeito de abrir a necessa- 
ria communicação com a casa fiscal. 


dos pela força das circumstapcias: lisongeia-se, po- 
rém, com a idéa de que, durante a sua gerencia, o 


credito do banco não diminuiu, antes prosperou, sen-| COM 


SEGUNDA FEIRA 28 DE JANEIRO 


por cento — 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissos n.º 10 pe 25 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Synopse geral, por freguezias, do nu- 
mero dos eleitores e eligiveis, recenseados 
em 1860, comparada coma do anno de 1859 
do districto do Funchal. 

— Aviso de estar aberto concurso para 
o provimento de varias cadeiras de instruc- 
ção primaria em varios pontos dos districtos 
de Castello Branco, Aveiro, Braga, Braganca, 
Evora, Portalegre, Porto, (S. Abrião do Vi- 
zella), Vianna do Castello, e Vizeu. 


MINISTERIO DA GUERRA. 
O:dem do exercito n.º 1. é 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
> INDUSTKIA. 


Nota dos preços correntes dos fundes pu- 
blicos-na praça de Londres em 16 de janeiro. 


—— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 25 de janeiro.] 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 77 snrs. de- 
putados. | 

Acta approvada. 

O snr. Bartholomeu dos Marlyres, par- 
ticipando que por motivos justificados não 
pôde comparecer ds 3 sessões antecedentes, 
mandou para a meza a deelaração de que, 
se estivesse presente na sessão de 21 do cor- 
teria votado contra a validade da elei- 


porque seus desejos foram, infelizmente, contraria-! cão do circulo 116. * 


E ponderando que não póda concorrer 
assiduidade aos trabalhos da commissão 


— Decidida a cousa assim principiaram os|do disso a melhor prova o augmento no valor das|ecclesiastica, pediu ser exonerado della. 


e os da linha recta ou máis pro- 


traçados, 
foram abandonados por 


ximamente a ella 


“muito dispendiosos e dificeis. Por fim che- 


accões. 


Ahi fica a nossa reserva elevada á somma de 


de 83:5198000 réis, para garantir a integridade do 
capital contra qualquer eventualidade -futura; e se 


gou-se ao que está aprovado decididamente, ligual fortuna, como a dos ultimos annos, nos ajudar, 


e ter-se-ha de atravessar a Ferraria por cima em b 
| va 


de um arco para hir pelo Forno Velho a 
Miragaia. E o que nos afirmam e temos 
toda a razão para acreditar. 
Ora agora compare-se esta obra rachi- 
vicae obstraente com o porlongamento da rua 
dos Inglezes. Aqui uma inclinação muito mais 
suave incomparavelmente que acolá. O bair- 
ro dos Banhos, insalubre, e de acanhadissi- 
ma edificação chamado desde logo ao melho- 
ramento d'ella, quando ficará por muito tem- 
po reduzido a charco com a linha quebrada 
á rua de D. Fernando, esperando pela ini- 
ciativa da camara municipal que tarde e mui- 
to tarde a poderá tomar. A entrada da cida- 
de pelo lado do mar ficará desde logo afvr- 
moseada, desembocando-se na espaçosa rua dos 
Inglezes, é tendo 'as mercadorias um transi- 
tô facil para a rua de S. João, Ribeira, e 
mais ruas commerciaes adjuntas; e para o al- 
to da cidade pela rua Ferreira Borges, que 
é à conimunicação aproveitavel já para o pro- 
longamento da rua de D. Fernando. A Ferraria 
ficará tambem communicada com a rua dos 
Inglezes, e por consequencia com a D. Fer- 
nando. Veja-se este resultado, de aformosea- 
mento, de mais numerosas e de mais faceis 
communicações, conservando interesses cria- 


“dos, e elevando immediatamente um local im- 


mundo ás edificações convenientes, e diga- 
se se se deve teimar no enfesado, e muito 
mais inclinado prolongamento da rua de D. 
Fernando? 

Não se argumente com a despeza. As- 
severa-se que à continnação da rua dos In- 
glezes ficará mais cara. Não o sabemos bem, 
porque tambem se nos dizia que a alfandega 
em Miragaia ficaria mais barata, e a expe- 
riencia vai mostrando o contrario. Suppo- 
nhamos e concedamos que fica mais cara — 
não valerá a pena da dillerença quando é 
tão palpavel a diferença das vantagens a con- 
seguir ? Se as expropriações se fizerem como 
devem ser feitas, porque é força que entre 
em linha de conta o valor futuro do terreno 
a expropriar, como acontece em todos os 
paizes, essas expropriações ficarão por preço 
rasoavel. Não suppomos tambem que os pro- 
prietorios sejam demasiado exigentes quando 
é tão sensivel a mudança de posição e va- 
lor para os terrenos. | 

Pedimos pois que se medite bem, antes de 
principiar a obra, sobro os traçados já feitos, 
quer para um, quer para outro lado. Se poder 
evitar-se um segundo erro, pede a razão, 
à justiça e o interesse publico que se evite. 


LTD 
RELATORIO 
APRESENTADO À ASSEMBLEA GERAL DO BANCO COM- 

MERCIAL DO PORTO PELO SEU PRESIDENTE JOA- 
QUIM JOSÉ DE FIGUEIREDO EM SESSÃO DE O DE 
Janeiro DE 1861. 
| SENHORES AECIONISTAS: 


A direcção do Banco Commercial, em desempe- 
nho duma des mais importantes disposições do nos- 
so estatuto, vem hoje apresentar-vos o quadro resu- 
mido das operações que ellectuou durante o 25.º anno 
da existencia do banco, lindo em 31 de dezembro 
de 1860 E 

Descontaram-se 2:092 letras commerciaes no 
valor de 1:783:1608977 réis, das quaes se venceram 
duas no valor de 38:145$000 réis que foram protesta- 
das por fallencia do acceitante e saccadores, 

Os emprestimos com penhores foram na impor- 
tancia de 729:2638205 réis comprehendidos os bilhe- 
tes do lhesguro com garantia de inscripções depusi- 
tadas no Banco de Portugal. 

E duras saques do thêsouro sobre repar- 
tições publicas do Estado na importancia de réis 


600:7508000. 


que o nosso estatuto prescreve, e-então não só- 
mente a lotalidade dos lucros que se realisarem se- 
rão immediatamente fruidos pelos accionistas, se não 
tambem que esse accrescimo de capital concorrerá 
para 0 augmento dos dividendos. a 
Porto em direcção de 5 de janeiro de 1861, 
Joaquim José de Figueiredo. 
Presidente. 
Balthazar José Martins. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Jeronymo de Sousa Guimarães. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado. 


PROPOSTAS. 


A direcção, tendo em vista os interesses e pros- 
peridade do banco. tem a honra de vos apresentar as 
propostas seguintes: | 

1.º Que a direcção seja authorisada a fazer em- 
prestimos com penhor de inscripções por mais cem 
contos de réis, além das quantias anteriormente au- 
lhorisadas. 

2.º Que a direcção fique authorisada a abonar 
juro aos depositantes , quando as cireumstancias o 
permittirem e comí as condições que julgar mais con- 
venientes. 

Porto em direcção de 5 de janeiro de 1861. 

Joaquim José de Figueiredo. 
Presidente. 

Balthazar José Marlins. 

Custodio Teixeira Pinto Basto. 

Jeronymo de Sousa Guimarães. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado. 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME DE CONTAS. 
SENHORES: 


A commissão que elegeste em sessão de 5 do 
corrente para examinar as contas d'este banco e in- 
lerpôr seu parecer sobre as duas propostas offere- 
cidas n'aquella mesma sessão pela direcção, vem dar- 
vos conta dos seus trabalhos. 

A escripluração, que examinamos com lodo o 
cuidado, não só se acha feita segundo a bda pratica 
commercial, mas offerece um aceio e regularidade, 
que julgamos dignos de louvor. - 


Comparando com está escripluração e com o ba- 
lanço o relatorio da direcção, a commissão reconhe- 
ceu que os factos e asserções consignados no relato- 


rio não Só eram exactos, mas dimanaram d'aquella 
escripturação e do nosso estatuto como outras tantas 
conclusões e deduccões geraes: por isso a commissão 
lhe presta a sus approvação, e entende que a divisão 
dos lucros do anpo findo, proposta pela direcção, deve 
ser approvada e efectuada pela fórma alli indicada. 

A commissão, persuadida de que os resultados 
da gerencia de anno passado e que hão-de coneorrer 
para assegurar o bem merecido credito d'este esta- 
belecimento, são em grande parte devidos aos esfor- 
cos da direcção, julga esta credura de um voto de lou- 
vor, que, portanto, propõe lhe seja outorgada. 

Tambem a comnimissão julga que se deve recom- 
mendar á futura direcção a continuação da possivel 
diligencia para a liquidação das dividas da compa- 
nhis Luso-Brazileira, e do emprestimo forçado á jun- 
ta do porto em 1847. 

Pelo que respeita ás duas propostas da direcção, 


reduzem-se ellss as duas aulthorisacões pedidas 4 as- 


sembles geral, e por isso parece mais regular serem 
diseultidas e voladas depois*de eleita a nova direcção, 
no emtanto, esta commissão não tem a menor duvida 
em, desde já declarar sua opinião a semelhante res- 
peito, a qual se cifra em que as duas referidas autho- 
risações devem ser concedidas: porquanto a primei- 
ra tende a habilitar a direcção a poder entrar em 


maivres eperações de reconhecida vantagem, e que algnmos dificuldades, e por isso sendo um 


a prudencia da mesma direccão saberá regular; a se- 


gunda, alem de aconselhada em geral pelos bons 


principios da lheoria dos bancos, lurnou-se ella na 
prescule especie uma quasi necessidade, desde que 


em concorrerícia se apresentam identicos estabelaci- 


mentos munidos d'aquella faculdade, e d'ella fazen- 
dn uso. Por este meio a direcção poderá segurar, ou 


mesmo altrabir uma maior cifra de depositos em oc- 


casiões convenientes, concorrendo assim para o cre 
dito do estabelecimento, e habilitando-se a poder, 


“O smr. presidente disse que depois das 
commissões nomeadas só á camara pertence 
attender ao pedido do snr. deputado. 

Mandou-se communicar ao governo uma 


reve terenios a satisfação de completar a reser-| nota do snr. Pinto de Almeida de que quer 


tomar parte na interpellação annunciada pelo 


snr. Monteiro Castello Branco na sessão de 


23 do corrente. 

Teve segunda leitura o projecto de lei 
do, snr. Pinto de Almeida authorisando o 
governo a gastar annualmente na restaura- 
ção e conservação da igreja de Santa Cruz 
da cidade de Coimbra a quantia de 1:5003 
réis até que se conclua. 

Foi enviado ás comnissões respectivas e 
mandado publicar no «Diario de Lisboa». 

Foi approvada a proposta da commissão 
de agricultura para lhe serem aggregados os 
snrs. Vaz da Fonseca, Calça e Pina, Rojão, 
Rocha Peixoto e F. M. da Costa. 

O snr. Palmeirim mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda. 

O snr. Sieuve de Menezes mandou para 
a meza tres projectos de lei, e um regueri- 
mento, pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Aragão Mascarenhas tambem man- 
dou para a meza um projecto de lei, e um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O snr. Affonseca igualmente mandou para 
a meza um projecto de lei, e duas repre- 
sentações, uma dos amanuenses da 1.º e 2.º 
classe do thesouro, pedindo que os seus ven- 
cimentos sejam egualados aos dos amanuen- 
ses das secretarias de Estado, e outra dos 
mezarios da archiconfraria de N. S. da Con- 
ceição em Penafiel, pedindo um edificio na- 
cional para n'elle estabelecer um asylo de 
infancia desvalida.' 

O snr. Faria Guimarães tambem man- 
dou para a meza 2 projectos de lei, e uma 
representação de uma senhora, pedindo uma 
pensão. 

O snr. José Horta, dirigindo-se ao-snr. 
ministro das obras publicas, pediu ser infor- 
mado pors. exc.? se tinha mandado ence- 
tar alguns estudos para a formação d'um ca- 
minho de ferro que ligue a provincia do Al- 
garve como que se está fazendo no Alemtejo. 

E tambem pediu a s. exc.* que 0 in- 
formasse da execução que tem tido a lei de 
9 de agosto de 1860, que mandou que se 
dessem por empreitada os differentes lances 
de! estrada de que trata aquella lei O snr. mi- 
nistro das obras publicas disse que impondo 
a carta de lei citada ao governo a obrigação 
de dar conta annual às córtes da execução 
desta lei, brevemente ha-de cumprir este 
dever; entretanto informaria que foi neces- 
sario proceder a estudos sobre essas estra- 
das, e por isso só mais tarde é que se póde 
proceder à arrematação de alguns lanços. 

Em quanto ao caminho de ferro que de- 
ve ligar a provincia do Algarve com a do 
Alemtejo, reconbece a sua conventencis, com- 
tudo os estudos que se teem feito apresentam 


objecto que merece a sua attenção, não pó- 
de promelter mais do que se occupa d'este 
importante assumplo. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes tambem 
chamou a allenção do sar. ministro das obras 
publicas sobre o caminho de ferro de Cin- 
tra, notando que as primeiras obras que 
n'elle se fizeram arruinaram uma parte da 


sem maior sacrificio e no interesse dos senhores ac-| margem direita do Tejo e alguns edificios e 


cionistas, alargor a escala das operações do banco. 
Porto e Casa do Banco Commerciai Portuense 
12 de janciro de 1861. 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Antonlo Leite de Faria Guimarães, 
João Francisco de Moraes. 


—— eee TT eee 


erearam pantanos prejudiciaces á saude, e 
tendo depois sido abandonadas, tem-se an- 
nunciado que novas emprezas vão dar an- 
damento a este caminho , e nó estado em 
que estão as ccusas, pedia a s. exc.º que, 
Sc a antiga empreza existe, lhe marque um 
praso para ella dar andamento aos trabalhos, 


- 


ommercio do Porto. 


mestre 1$500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — 
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e se os der a outra empreza, que seja ine- 
xoravel nos prasos que se marcarem. 

Chamou tambem a altenção de s. exc.º 
para a construcção do caminho de ferro do 
norte, ponderando que as inclinações se es- 
tão fazendo maiores do que as do contracto, 
assim como a empreza está invadindo as pro- 
priedades, sem prévio accordo ou prévia ex- 
propriação. 

Tambem chamou a altenção do snr. mi- 
nistro da fazenda para a conveniencia de 
adoplar providencias que auxiliem os povos 
a encher ss declarações que tem adar para 
a execução das leis tributarias, encarregendo 
as aulhoridades de lhes explicarem que estas 
leis não sobrecarregam mais OS povos, e, em- 
fim, a tomar todas as medidas que tornem 
facil para os povus a execução d'estas leis. 

E igualmente pediu a s. exc.º que exa- 
minasse em como se tem dado execução à lei 
que aqui passou no anno passado para as 
habilitações e pagamento de maior prestação 
aos egressos sexagenarios. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que já tinha fixado um praso para o con- 
cessionario do caminho de ferro de Cintra 
continuar os seus trabalhos e leval-os ao 
cabo; e se assim o não fizer durante esse 
praso, ha-de ser inexoravel e ha-de rescindir 
o contracto. 

Em quanto ás observações sobre o ca- 
minho de ferro do norte, dizia que os es- 
tudos sobre a secção entre Pombal e Coim- 
bra ainda não foram approvados pelo go- 
verno; e por isso que todas as obras que 
ahi se andam fazendo correm risco de fica- 
rem sem efeito, como já oc fez constor à 
empreza, se os estudos não forem approva- 
dos pelo governo; e a respeito das invasões 
que se dizem feitas na propriedade particu- 
lar, entende que são exaggeradas estas quei- 
xas, porque os proprietarios leem nas leis 
os meios de resistir a este arbitrio. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
tem procurado e continuará a procurar to- 
dos os meios para facilitar acs povos a exe- 
cução das leis tributárias; e em quanto és 
habilitações Jos egressos, póde informar que 
tomou todas as medidas para que se exe- 
cutasse devidamente a lei que aqui passou 
na sessão passada. 


ORDEM DO DIA. 


Discussão do projecto de lei n.º 6. 
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projecto com o parecer da respectiva com- 
missão. ] 


O sur. Pinto d'Almeida fez algumas 
considerações para mostrar a necessidade de 
se cunharem moedas pequenas de prata, para 
retirar da circulação as antigas. 

O snr. ministro da fazenda, concordan- 
do com os snrs. deputados,-disse que o fim 
que tem o projecto é aquillo mesmo que 
querem os snrs.- deputados. 

O snr. Chamiço sustentou e mandou pa- 
ra a meza um additamento ao artigo 1.º para 
que dentro do anno civil se retirem da cir- 
culação as antigas moedas de 480, 240, 120 
60 rs., e uma emenda ao artigo 2.º para que 
a aulhorisação para se cunhar nova moeda 
de prata seja elevada a 500 contos. 

Sendo approvado o projecto na genera- 
lidade, passou-se á especialidade e foi appro- 
vado o artigo 1.º e regeitado o additamento 
do snr. Chamiço; e o artigo 2.º tambem foi 
approvado depois d'alguma discussão, em que 
tomaram parte os snrs. Maltos Corrêa, e Cha- 
mico, sendo regeitada a emenda do-snr. Cha- 
mIço. 

Os restantes artigos foram approvados. 

O snr. Henriques Sécco mandou para a 
meza um parecer da commissão de adminis- 
tração publica. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 3, para 
authórisar o governo a prorogar alé 31 de 
dezembro de 1861 para a troca e giro das 
moedas d'ouro e prata, mandadas relirar da 
circulação pela carta de lei de 29 de julho 
de 1854. | 

A requerimento do snr. Rocha Peixoto 
resolveu-se dispensar a discussão na gene- 
ralidade. ! 

Entrando em discussão o artigo 1.º, 0 
snr. F. M. Costa requereu o adiamento d'es- 
ta discussão até que venham para a meza e 
sejum examinadas pelos snrs. deputados as 
consultas das associações agricolas do reino. 

Depois de breves declarações dos snrs. mi- 
nistro da fazenda e Gomes de Castro, foi regeita- 
do o adiamento. Os snrs. Rocha Peixoto, Faria 
Guimarães, Chamiço e Gonçalves de Freitas 
mandaram para a meza emendas e addita- 
mentos, os quaes por indicação do snr. mi- 
nistro da fazenda resolveu-se que fossem en- 
viadas à commissão de fazenda para as exa- 
minar e dar sobre ellas o seu parecer. 

Continuando a discussão sobre o artigo 
1.º, os snrs. Dias d'Azevedo e Rebello da 
Silva, concordando com o artigo, fizeram al- 
gumas considerações para mostrarem , o pri- 
meiro a necessidade d» allender a que com 
esta reforma se não vão prejudicar os agri- 
cultores, e o segundo fazendo votos que pro- 
porcionalmente se vão reduzindo outros ar- 
tigos para tornar mais commoda a vida dos 
povos. 

O snr. Gomes de Castro por parte da 
communicação deu algumas explicações em 
favor do artigo. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de ármanhã a continuação da que estava 
dada e mais 0 projecto n.º 123 do anno pas- 
sado, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


“| bem propozeram al; 


INTERIOR. 


LISBOA, 26 DE JANEIRO, 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto.») 


A sessão da camara electiva ofereceu 
bontem bastante interesse. O governo foi au-. 
lhorisado para prorogar até 31 de dezem- 
bro de 1861, os prasos estabelecidos no ar- 
tigo 8.º e seus $$ da lei de 29 de junho 
de 1854, para a troca e giro das moedas de 
ouro e prata, mandadas retirar da circula- 
ção, e bem assim para mandar cunhar den- 
tro, do mesmo praso, até 300 contos de moe- 
das de prata de 200 réis, 100 réis, e 50 réis. 

- O snr. Chamico tomando parte na dis- 
cussão do projecto para tal fim mostrou-se 
perfeitamente sabedor do assumpto, propon- 
do algumas emendas cuja conventencia sus- 
tentou. O illustrado e respeitavel commer- 
ciante do Porto queria que a cunhagem de 
prata miuda fosse de 500 contos, pois que 
mostrou que só com 300 não se salisfaziam 
as necessidades da circulação. ) 

O snr. Chamiço tambem lamentou que 
a cunhagem do duro tenha sido tão limita- 
da, principalmente a das moedas pequenas, 
dizendo que sentia que tendo o thesouro ti- 
rado da cunhagem da moeda fraca o pro- 
veito talvez de 400:0008000 réis, hesite ho- 
je em fazer o sacrificio de 50:0008000 réis 
para mandar cunhar réis 1.000:0608000 de 
moedas pequenas de. ouro. 

Mas, não obstante o snr. Chamiço di- . 
zer a verdade e ter declarado o snr. minis- 
tro da fazenda que as informações de facto 
apresentadas por s. exc.º eram exactas, a ca- 
mara regeitou as suas emendas ! 

Sentimos que assim acontecesse. A lei 
ficaria melhor se fossem aproveitadas as in- 
dicações do snr.-Cbamiço. | 

Entrando depois em discussão 8 conti- 
nuação da reforma das pautas, osnr. Gomes 
de Castro, como relator da respectiva com- 
missão, sustentou O projecto, “mostrando mais 
uma vez a sua proficiencia sobre o assumpto. 

O snr. Rocha Peixoto, sem impugnar o 
projecto, propôz, no interresse dos povos do 
Alto Minho, que importam peixe fresco de 
Vigo, que o mesmo peixe de agua ddce ou 
do mar, qualquer que seja a sua proceden- 
cia, pague os mesmos direitos, que estão 
estabelecidos pela legislação em vigor pura a 
pescaria nacional. - 

Os snrs. Faria Guimarães 


- 


co importantes, sendo do ultimo as seguintes :. 

árt. 62.º Aguardente por decalitro 200 rs. 

Aduelas de 12,57 até 17,80, cento 500 » 

Madeira de carvalho e outras para construc- 
ção, livre. | 

Art. 601.º Carbonato de soda do 
commercio, 10 kilogrammas. ... 125 » 

A proposta do snr. Faria Guimarães li- 
mitou-se a que os direitos do melaço sejam 
reduzidos a 410 rs. por kilogramma. 

O snr. Rebello da Silva tambem tomou 
parte na discussão. Fallou muito bem sobre 
a questão dos direitos protectores, pedindo 
se marque um praso para se acabar com a 
protecção, fozendo-se dentro do mesmo pra- 
so reduceções successivas. 

São do discurso de s. exc.º os seguin- 
tes periodos : 

« A industria mais arriscada a eventua- 
lidades que nós temos é a industria agrico- 
la, e comtudo nunca viu que a esta indus- 
tria se offerecessem 70 e 60 por cento de 
premio todos os annos ; pelo contrario bem 
se amesquinha e retiram-lhe todos os ver- 
dadeiros avuxilios, porque precisa de estradas 
e não as ha; precisa de uma viação rapi- 
da e economica e não-existe; corece-se da 
creação de gado e não a tem; carece-se de 
estrumes e não os ha; oque exists são exa- 
ctores ás portas dos proprietários, porque 
é sobre a propriedade rural que recae espe- 
cialmente o imposto; ao mesmo lempo que 
se ouve dizer que não se alterem os direi- 
tos protectores das outras industrias, por- 
que ainda ha pouco tempo ella comprou tres 
pequenas machinas novas e empregou 25:0008 
réis! E" preciso que isto acabe. 

« Deseja que todas as industrias sejam 
attendidas e protegidas como o devem ser, 
mas protegidas para desenvolverem as suas 
forças, e não para se aquorlelarem á som- 
bra de um premio que não merecem; por- 
que é necessario que ellas, fiadas na pro- 
tecção que têem, não tratem de abrir, co- 
mo devem abrir os seus mercados, não este- 
jam paralisadas, e constantemente exigindo 
sacrifícios das bolsas dos contribuintes para 
se manterem. » 

A respeito do bacalhau disse s. exe.” 
que era um genero que para as povoações 
agricolas fórma por assim dizer, a parle essen- 
cial da subsistencia dos trabalhadores. Que 
no Ribatejo, que conhece, no Minho que vi- 
sitou, no Alemtejo de que tem informações, 
emfim nos differentes pontos do paiz o ba- 
calhau forma a subsistencia dos trabalhado- 
res, que o bacalhau com um fio de azeite o 
aquella massa colossal de pão de milho ou 
meiado faz a subsistencia dos trabalhadores, 
e da carestia d'este genero resulta que elles 
teem de recorrer a outro meio de subsisten- 
cia, como é o café e o chá, que é muito me- 
nos sadio e muito menos nutritivo para elles, 
e que importa uma certa dificuldade de pre- 
co, que tambem vem a recahir sobre o la- 
vrador que tem de lhe pagar o seu trabalho. 
Entendo, disse s. exc.?, que é preciso siten- 
der a este ponto, e ver se é possivel refor- 
mar O direito da pauta a respeito do baca- 
lhau, tornando mais accessivel a sua compra 
a todas as classes agricolas. 

A discussão ficou ainda para hoje. 

O snr. Faria Guimarães tambem na ses- 
são de hontem apresentou dous projectos de 


oi, que Leam por fm rogalar 
artigos 1432.º, 143º e 2169 


o altcrar os 


do codigo sd-|conde Is Queronniére, 
ministrativo. Os dous primeiros artigos Sãojsenador, Briao, Bonnin, 


e 


Ribeiro, 


“Cunha, a principe de Loog, q 
j o barão Vicente — 
Nouelte Delorme, 


> 


os que estabelecem a fórma de lançamento|De Gretry, Vergniolle. 


das contribuições municipaes indirectas. 1d) 


ultimo é relativo ás altribuições das juntas|para acredil 


gerses do districto, com relação ás derra- 
mas para as despezas districlaes. 


Basta para nós os tres nomes primeiros: 
mos na empreza. 

Está efectivamente despachado para se- 
cretario da Universidade, o snr. Fernandes 


A camara dos dignos pares teve bon-| Thomaz, secretario geral do governo eivil de 


tem sessão. 


Concluiu-se alli a approvação da nova 
lei do sello. 


Vranna. 
Para o lugar que o snr. 
maz deixa vago é provavel que seja despa- 


Parecendo que um dos artigos do pro-|chado um joven bacharel de Braga. 


jecto [0.9.º] deixava av governo a facul 


A nomeação do snr. Fernandes Thomaz 


dade de crear novos empregos ou augmen-|não prejudica o credito do governo. S. exc.? 
tar a despeza com os existentes, osnr. con-jé muito digno do lugar que vai occupar. 


de de Thomar coherente com o seu antigo 
systema, propôz uma melhor acção para 
o mesmo artigo, fazendo vêr quanto era 
grave o erro de se estarem a cregr novos 
empregos quando as nossas finanças estão 
por organisar. Neste sentido pois foi ap- 
provada mma emenda do snr. visconde de 


“ Athouguia, para se eliminarem dq artigo em 


questão as palavras que podiam dar ao go- 
verno tal faculdade. JA. 

"Quando dizemos que o snr. conde de 
Thomar foi coherente com o sen antigo 
systema, é porque nos lembramos que no 
tempo do seu governo nunca se crearam em- 
pregos sem se lhes votar meios de paga- 


Mas sa n'esta terra se traclasse de fazer eco- 
nomias, o nomeado seria o sur. José An- 
tonio de Amorim, que não é menos digno 
que o snr. Fernandes Thomaz, e que oceu- 
pa um lugar no conselho geral de instruc- 
ção publica que é desnecessario e que deve 
ser supprimido. . | 
Quando o snr. marquez de Loulé subiu 
ao poder, fallou-se muito desta economia 
e até se chegou a offerecer o referido lugar 
de secretario da Universidade ao snr. Amo- 
rim, mas depois esqueceu a economia para 
lembrar outra couza. N'esle paiz rara vez se 
faz o que se deve fazer. 
- A virluosa imperatriz, a gnr.º D. Amelia 


mento, prática que agora se não segue, ejde Bragança, a quem pelos estatutos, da so- 


exc.? tambem poucos empregosse crearam. 

O snr. mini-tro das obras publicas man- 
dou proceder a um inquerito sobre as per- 
das provenientes dos ultimos lemporses, afim 
de se verificar a somma dos prejuizos sof- 


"que todavia era louvavel. No tempo de s.|ciedade protectora dos orphãos desvalidos das 


victimas da cholera morbus em 1856, e da 
febre amarella em 1857, compeie nomear 
a direcção da mesma sociedade, para este anno 
de 1861 fél-o pela seguinte forma. 
Presidente, a exc.”? sn.º condessa de 


fridos nos haveres do paiz. Para o referido| Rio Maior, 


fim vão ser nomesilas commissões em todos|. | 
os concelhos, afim de descreverem e calcu-|mar,e a exc.?º snr.? viscondessa de Asseca, 
ad o |D. Marianna, 
O estado da divida do thesouro, chama-|. 


Vogaes a exc.7à snr,º condessa de Tho- 


- Thesoureiro, o sor. Fortunato Chamiço 


- 


Fernandes Tho-!Jornaes, mandando-lhes sem o mais pequeno 


“Ipedra. 


Rd motas 


terpretada menos favoravelmente, com rela- 


nem uma unica palavra que podesse ser in- 


ção a algum dos personsgens referidos no 
mesmo despacho, nem es factos se achavam 
ncionados alli por modo que podésse ser 
pnsiderado como oflensivo para o governo 
le Portugal, E acrescentou o cardeal Anto- 
nelli que a publicação do despacho do sor. 
Ferrieri, invertida malevolamunte como fôra, 
parecia obra de quem interessava em que se 
turbassem as boas relações que existem entre 
os governos fidelissimo e pontiíficio, relações 
estas que sua sanctidade muito desejava manter. 
Em presença d'esta diplomatica solução, 

o nosso governo, entendendo que nada mais 
Jhe cumpria fazer sobrs o assumpto, resol- 
veu desde logo restabelecer a bôa intelligen- 
cia em que d'antes estava com O snr. ar- 
cebispo de Sida, continuando por consequen- 


cia com as negociações — interrompidas pelo|' 


facto da publicação do célebre despacho — a 
respeito da desamortisação. É conio para ul- 
timação de tão importante negocio se care- 
cesse de um hsbil negociador, fui para este 
fim eseslbido pelo sor. Avila o sor, conse- 
Jheirode Estado João de Souza Pinto do. Ma- 
galhães, pessoa competentissima pelo seu 
muito tino, prudencia e saber para ser in- 
cumbido do ubjecto, “ao qual eflertivamente 
já deu principio. 

Em presença d'estas novas negociações 
sobre a desamortisação, é de suppôr que a 
camara hereditaria sobre-esteja na discussão 
do projecto que pende da sua approvação. 

E' de esperar que das mesmas negocia 
ções resulte o aecordo conveniente. Ha para 
isso todas as probabilidades e asseguram-nos 
até que são bons os proemios. Mas seo re- 
sultado não fôr esse, Oo governo nem por 
isso desistirá de fazer passar a proposta de lei, 
Ao menos parece ter sido esta a resolução 
tomada em conselho de ministros. O.snr. 
Avila tem-se empenhado no bom snccesso do 
pretendido accordo com a côrie de Roma, 
unicamente pela vantagem que d'elle resul- 
tará á desamortisação. Vistas puramente eco- 
nomicas, e nada mais, teem levado s. 
exc.? a separar-se n'esta questão de opiniões 
muito authorisadas, e que mesmo o nobre 
ministro não contesta no campo do direito, 
que, como os leitores sabem, não é sempre 
o das conveniencias. Com accordo de Roma 
ou sem elle, a desamortisação já não póde 
deixar de ser decretada; mas que com 0 ac- 
cordo ella será mais facil, muito mais bem 
recebida por grande.parte do paiz e por cun- 
sequencia mais proficua nos seus resultados, 
é uma verdade que não podem deixar de 
recontecer aquelles mesmos que entendem 
e provam com incontestaveis razões e decu- 
mentos que tal accordo é desnecessario. 

- Pela direcção geral dos telegraphos acaba 
de ser dada uma providencia de muito in- 
teresse para o commercio. Foi ella mandar 


- arvorar a oeste do pharol da Guia um mas- 


tro para uso de signses pelo Codigo de Mar- 
ryalb, podendo por este meio, e com os te- 
Jegrapbos electricos, corresponderem-se entre 
si os capilães dos navios, seus donos ou con- 
sigmatarios. O mesmo serviço póde tambem 
ter logãr na fortaleza de S. Julião da Barra 
com os navios que se acharem nas proxi- 
midades d'aquells localidade. 


O caminho deferró de Cintra, as dokas 


no Tejo, eo grande cáes desde S. Paulo até 
Belem parece que vão ser uma realidade. 
O conselho da administração da companhia 
foi constituido com os seguintes capitalistas : 

José Izidoro Guedes, Visconde d'Orta, 


biu a 20 contos de réis fortes, e em Lis- 
boa não excede talvez a 3 contos! E” real- 
mente vergonhoso para esta cidade que o 


dentes no Brazil mostraram tanto enthusias- 
mo pela realisação do patriolico pensamento 
de elevar um monumento a Luiz de Camões, 
os portuguezes domiciliados em Portugal ta- 
menha indiferença ostentam | | 
« Temos vergonha de que isto aconte- 
cesse, u de certo nos acompanham n'este 
sentimento todos quantos sabem presar as 
glorias patrias. » tas 
A subscripção para o monumento entre 
o Brazil e Portugal está já em 26 contos. 
Faltam só 4, pois que a obra está orçada 
em 30, | | ' 
Esperam-se aqui as seguintes naus in- 
glezas: — «Edgar», «Algiers» e «Trafalgar». 
À fragata «Diadem» tambem sahiu com as 


destino ao Tejo, onde se acha a nau «S. Jean 
WAcre». - 

E" sobre modo lisongeiro o estado em 
que se acha a eschola de meninas sustenta- 


fundou em memoria de sua exc.”º mai, com 
o capital de 10 contos de réis. N'este 1.º an- 
no 76 meninas receberam alli a educação 
propria do seu sexo, sendo d'estas 29 pre- 
miadas nos exames que tiveram logar n'um 
dos ultimos dias. j 

Os premios, que consistiram em obje- 
ctos de vestuario, foram oferecidos pela fa- 
milia do snr. Casal Ribeiro. - 

Falleceu o snr. Domingos Corrêa Arou- 
ca, brigadeiro do Ultramar e vogal effectivo 
do conselho ultramarino. 

Era respeitado, bem quisto e muito probo. 

O lugar que deixa vago, deve ter mui- 
to pretendente. Rende liquidos tres mil cru- 
sados. E' porém provavel que seja dado a 
um dos snrs. vogaes exlraordinarios, que são 
os snrs. Antonio José de Oliveira Lima, De- 
mony e José Maria Marreca. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
no dia 25. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 


Bolsa de Madrid. —3 por cento consoli- 
dado a 49. 
- Bolsa de Pariz. — 3 
07,45 —41/2 dito a 97. 
Bolsa de Londres. — Consolidados de 91 
2 a 91 5/8. 


P.s. 7 


o  RATRRADA, É8 DE JANEIRO 

: (No posso correspondente.) 

A" vista de uma nolicia que destes no 
vosso jornal de 19 do corrente, extrahida 
do «Campeão das Provincias», lêmos uma 
nova Herculaneum, na freguezia de Ventosa, 


julgado da Mealhada! 


E" incrivel a facilidade e sem cerimo- 
nia com que se enganam as redacções dos. 


exams ou observação e alé sem criterio, 
qualquer notícia, por mais absurda que seja! 

Querendo João Caixeiro collocar um pos- 
te pará construir um telheiro estava abrindo 
um buraco com uma slavanca e quando me- 
nos o esperava desapparece-lhe esta pelo chão 
abaixo ! - 

Surprehendido com o acontecimento, tra- 
clou de fazer uma escavação para lirar a 
alavanca e encontrou um buraco vertical a 
que desceu, e achou-se á entrada d'uma 
mina d'um metro de largo e dous de alto 

Alguem tem penetrado por ella den'ro 
até á distancia aproximada de vinte metros, 
encontrando galerias d'um e d'outro lado. 

O mêdo tem feito ficar por aqui as ob- 
servações aos que lá teem ido, e o mesmo 
me sucederá a mim, que lenciono lá ir qual- 
quer dia vêr se encontro alguma moura en- 
cantada que julgo mais facil de achar, do 
que a povosção soterrada. 

Aqui tendes o que ha de verdade a si- 
milhante respeito e de que vus não tinha 
dado parte porque tencionava fazêl-o só de- 
pois de vêr. 

Provavelmente é o mesmo que ha na 
serra da Grelheira, 4 a 5 kilomettos ao nas- 
cente de Anadia, e o que haverá d'aqui a 
dous ou tres seculosem Valongo, 4 a d ki- 
lometros ao nascente da Mealhada, quando 
já ninguem liver nolícias d'ella, e fôr en- 
contrada a mina.que alli foi aberta ha meia 
duzia de annos, em procura de carvão de 


Veremos... 

Acabava de escrever estas linhas quando 
recebi o jornal do correio de hoje, que 
me produziu sandosas recordaçães com a lei- 
tura da revista de Lisboa. | 

O cavalheiro Carniole, fez-me esquecer 
que estava no centro da Bairrada, no anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jeuzs Chris- 
to de mil oitocentos sessenta e um : retro- 
gradei vinte annos e achei-me no lLheatro. 
de S. Carlos em frente da Boccabadalti e 
Fornazzari, dous grandes vultos artísticos 
que então alli brilharsm. . 

O trema trema ta Venezia proferido por 
Marino Faliero, quando conspira com Israeli, 
e o tu mancabia mi de fé que lhe sahe do 
peito quando a esposa lhe vem pedir per- 
dão, ainda relinem em meus ouvidos: vin- 
le vezes consecntivas foi o «Marino» á scena 
e sempre recebido com lanto furori como 
da primeira. 

Mas que differença fazia S. Carlos então 
para agora? que riqueza e que aparato em 
tudo !.. Uma noute de então ouvindo «Ma- 
rino», e vendo a «Queda d'Ipsara», valia 

ais do que toda uma quadra agora, ape- 
zar de cuslar á nação o triplo do que en- 
tão custava |! 

Cousas d'este mundo. 

Os mealhadenses já vieram á razão: as 
exproprisções para o caminho de ferro tam- 
bem alli estão quasi concluidas, e só dous 
caturras é que insistem em querer o el do- 
rado, mas isto mesmo está quasi lerminado 


O COMMERCIO DO PORTO | 


lificador escolhido pela lavoura e commercio. 


 NOTICIARIO.. 


ug 


info Alves Juntar gMendsl Jasquim Maselra, 
José Antonio das Santos, Padre Antonio Viei- 
ra de Souza, 


sé Fernandes Ribeiro Junior 


Qualificação dos vinhos do Bou-|: seu irmão, José Fernandes Ribeiro, Anto- 
ro. — Já é sabido qual é resultado da gua-Ínio Machado Gai arães, Victorino de Araujo 


vidade, a que acaba de proceder ojury qua- 
Foram provadas 22:434 pipas, sendo d'es- 


pipas, e 2:957 em não exportavel. 


Resta agora que não haja demora na/ — Correm por ahi bostos aterradores áce 


approvação do juizo anno. E' necessario que 
este negocio seja resolvido com a maior bre- 
vidade. 

Representação. —Parece que a exc.”* 
camara se propõe dirigir uma representação 
ás côrtes, pedindo se permilla a imporlação 
de trigo estrangeiro, em vista da escacez do 
deposito e alto preço que já tem no mer- 
cado este cereal. 

E" para se louvar tal resolução, porque 
a necessidade a abona e aconselha. 

Posse. —Tomou na sexta-feira posse no 
tribunal da relação, o novo juizo snr. José Ja- 
nuario Leite de Castro, que ultimamente fô- 
ra transferido da relação dos Açores para a 
d'esta cidade. Ficou pertencendo á primeira 
secção. | : 

Asyilo das Rlaparigas Abandona- 
das. — Na noite de 6 de fevereiro proxi- 
mo deve haver, no theatro-circo, um baile 
de mascaras, em benefício do Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas. | 

As razões que fallam a favor d'este es- 
tabelecimento, que tem por unico amparo a 
caridade publica e particular, dispensam lto- 
da a recommendação para o annunciado be- 
neficio. 


Santa Casa da Misericordia vai ler um cemi- 


tabelecido dentro do cemiterio publico do Pra- 


terio privaliso para o.enterramento dos seus de contribair 
irmãos e bemfvitores. Este cemiterio será es-! festas. 


hficação dos vinhos do Douro da-ultima no-| Guimarães, Francisco Vicente Ferreira de Sou- 
za, João Antonio F. Lisboa, Francisco José. 
Ferreira, Leopold Ungar, Henrique Schalck, 
Enoch Guilherme, George Felippe Scbwark, 
ias qualificada em vinho exportavel 19:477 | Antonio Teixeira da Costa, Aubin Merieux. 


Estado sanitario de 


Te sdio 


rca 


do estado sanitario de Coimbra, porém ainda 
que não é salisfactorio, não é lão mau como 
exageradamente se diz. Tivemos carta do 


nosso correspondente, que hoje não podemos 
publicar por falta de espaço, na qual se de- 
clara istó mesmo. 

No emtanto o estado sanilsrio é anor- 
mal e merece a mais séria attenção., 

E" para estránhar que a aulhoridade su- 
perior do districto de Coimbra e a aulhori- 
dade sanilaria deixem passar os baalos mais 
assustadores sem traclarem de restabelecer 
a verdade, e de infundir animo na popula- 
ção aterrada. f | 

Parece que o deposito de lodo que dei- 
xou a ultima innundacção na cidade baixa, é 
a causa dos typhos que tem grassado. 

Sarau. — Hontem houve em casa do 


snr. Antonto Gomes dos Santos, um sarau,» 


em obsequio ao hospede e cunhado do mes- 
mo snr., o respeitavel commerciante da pra- 
ca do Rio de Janeiro, o snr. Victorino de Sá 
Passos. Foi uma bella reunião dos parentes 
e amigos particulares dos surs. Gomes dos 
Santos e-Sã Passos, concorrendo para a lor- 


nar mais festiva a circumstancia de se dar . 
| |no anniversario natalício da filha do primei- 
Cemiterio da Misericordia. —A ro e sobrinha do segundo. | | | 


Houve musica, dança, e tudo o que:pó- 
para o prazer e brilho de taes 


Wheatro Iyrico. — Ro sabbado re- 


do do Repouso, pagando a Santa Casa á ca-|petin-se a opera «O Rigoleto». A concor-. 
mara municipal a quantia de 303000 réis rencia foi diminnta, como era de presumir, 
annualmente pela porção de terreno alli ot-| havendo, como houve, bailes de mascaras 
copada. Para fazer esta cessão a camara já nos dous theatros da rua de Santo Antonio. 
sollicitou a devida authorisação do conselho A dama Carolina Briol foi applandida 
do districlo, que por certo. a não negará. |nos duetos com o tenor ecom o baritono, 
E" para louvar o procedimento da mezale muito victoriada no fim da sua aria, na 
da Santa Casa da Misiricordia, que tratando execução da qual nada deixa a desejar. 
de construir um cemiterio particular da ir- Riascaradas. — Hontem e ante-hon- 
mandade, escolheu o local mais adequado, 'tem houve bailes de mascaras nos theatros. 
e fóra-do interior da cidade. — |Baquet e Circo, com grande concorrencia, 
Fallecimento. — Falleceu hontem huntem sobretudo. Eram numerosos os mas- 
o snr. José Cardoso de Freitas Guimarães ,/carados, mas nenhum saliente, co 
negociante morador em Cima do Maro. Os “Predominaram. pela quantidade, osdo- 
responsos de sepultura devem ter lugar hoje! minós, e na especialidade. mascaras propria-. 
ás Ave-Marias na egreja da SS. Trindade. mente ditas appareceram algumas caracteris- 
Tambem hontem. falleceu repentinamen-. ticas. dd SEGI-6 0a GTS guess BM 
te o snr. Agostinho Badone, primeiro lrom- Hontem andaram pelas ruas muitos mas- 
pista m'esta cidade , d'onde era natural. O carados a pé e a cavallo. Um. lindo dia, de 


snr. Badone, occupou, por muitos annos, claro sol, favorecia estes fulguedos. 


o logar de 1.º trompa da orchestra do nos- 


*. se exhibiu cousa saliente, mas viam- 


nosso lheatro lysico, e era ultimamente mes-.se algumas mascaras bem vestidas e caracle- 


tre duma banda” marcial partienlar. 

reiro deu testemunho dos seus generosos sen- 
timentos humaniarios em favor das infe- 
lizes recolhidas no Asylo das Raparigas Aban- 
donadas, offerecendo e mandando entregar 
á snr.º Ferin o donalivo pecnniario para 
a compra dos 8 vestidos que faltavam para com- 
pletar o numero dos que se careciam para 
vestir todas as asyladas, devendo assim a 
indicada senhora ao snr. Loureiro a salis- 
fação de vêr completamente realisado-o seu 
caritativo e generoso empenho de obter um 


porque um d'eiles [o presidente da camara]| vestuario completo para cada uma das in- 


já concordou em que lhe pagassem pelo pre- 


ço porque contratassem com o conselheiro 
Antonio Xavier Cerveira, de Aguim, e por 
isso logo. que o oulro fique só em campo, 
de certo toma juizo... 

O snr. Rebello d'Andrade encarregado 


| 


felizes asyladas. | 

Eteforma. — Em harmonia com a lei 
de 14 de agosto do anno passado foram já 
reformados alguns dos officiaes dos batalhões 
que se organisaram nesta cidade e serviram 
durante o cerco do Porto. Eis os nomes dos 


das expropriações por parte da empreza, zela que já foram contemplados : 


ditas naus no dia 12 de Portsmouth, com|P9 lal fórma os interesses della, que os ex- 


Batalhão provisorio de Cedofeita:— capi- 


risadas, €, cousa rara, appareceram uns pous 
Caridade — O snr. José Pereira Lou- cos com espirito. É a 


O que é certo, é que e bom tempo ani- 
ma o carnaval, que vai n'um crescendo, mais 
esperançoso do que nos começos parecia. 

No theatro Baquet, hontem ás 8 horas 
e meia, O movimento da gente levantava nu- 
vens de pó; o que era para estranhar num. 
lheatro como aquelle é, e em que lado deve 
condizer com o seu aceio. Aos beneficiados 


deva ser imposta a obrigação de varrer, e 
borrifsr o chão antes de seabrir o lheatro.. 

Festa dramaítica. — No sabbado hou-. 
ve no collegio do sar. José Maria de Faria, 
a repetição do divertimento dramalico, com. 


que os collegiaes costumam festejar S. Se- 


bastião, que aquelle estabelecimento de ins-. 


trucção e educação, tomou para seu prote- 
etor, porque grassando em 1856 a cholera 
morbus, nesta cidade, ninguem d'aquelle col- 
legio foi d'ella atacado. é 

“Ao diverlimento assistiram muitas pes- 


da pelo snr. Casal Ribeiro, e que s. exc.? d'um individuo que reside em Anadia. 


propriados dizem geralmente — leva rasca tes, João da Rocha e Sousa, Antonio José 
se a leva, seu proveito; se a não leva, deve Teixeira Folhadella, e Antonio da Silva Ro- 
a empreza ser-lhe grala. “icha; tenente, Manoel josquim Machado; al- 

Aqui tendes uma amostra do prestimo feres, Antonio de Bessa Leite. Reformados 
'no mesmo posto. 

« Diz Acacio Augusto Ferreira, assisten- Companhias devoluntarios de carpintei- 
to em, Aguim, que Joaquim Antonio Pereira, ros e calafates do 2.º batalhão de arlifices do 
assistente nesta villa e districto, com a pro-| Douro — capitaes, Antonio Marques de Sou- 
messa de lhe sollicitar as cartas para san-|za, Antonio de Souza Gomes e Gaspar Cruz 
grador, lhe pediu e delle recebeu 403000 de Oliveira; tenentes: Francisco Gomes da Sil- 


soas das familias dos collegiaes, e outras, 
Foi um agradavel passatempo, em que se 
representou o drama, «Arlhbur ou. os deze- 
seis annos», «() Recrutamento na Aldeia», 
[Pantomima), e a farça «A Revista da Bicha». 

O snr. Faria é digno de louvor, pelo cui- 
dado que emprega, em proporcionar aos seus 
collegises nm: recreio a que se associa à ins- 
trneção. 


réis, e apresentando-o em uma casa perto va e Antonio José Cuelho ; alferes: José Gon- 


da Universidade, que 6 supplicante.não póde 
declarar por ser pecuco conhecedor da dila 
cidade, disse que certos bomens que lá en- 
controu eram os seus examinadores, e es- 
tes lhe fizeram algumas perguntas relativas 
ao officio e depois o despediram, apresen- 
tando-lhe dias depois aquelle Pereira as car- 
tas, que agora se venfica serem falsas. 

Quer demandal-o pelos ditos 408000 réis 


| 


calves Lugarinho e Antonio Pereira da Si!- 
va. Reformados no mesmo posto. 

Batalhão provisorio do bairro de Santo 
Ovídio — capitão, Luiz Jose Pereira ; tenen- 
te, Duarte Lopes da Silva; tenente-quartel- 
mestre, José Martins de Azevedo. Reforma- 
dos no mesmo posto. E 

Batalhão de mariantes e arnfices do Por- 
to. — Reformados em 'tenentes os capilões; 


e perdas e damnos que tem Lido ou poder ter, ei João Pinto da Costa e Antonio José Coelho, 


como deva preceder tentativa de conciliação, 
para ella, 


Batalhão de mariantes do Porto : — Re- 
formados em tenentes os capitães : D. Bernar- 


Pede a v.s.º dia, hora e local com ci-|do Rodrigues Fuentes, José Joaquim Pires 


tação do supredito, pena de revelia, 
Em 18 de janeiro de 1861, Acacio Au- 
gusto Ferreira. » 
« Cute-se para o dia 21 ás 4 horas da 
tarde comparecer nas minhas moradas. 
Anadia 18 de janeiro de 1861. L. Ruibo. 
Aquelle Pereira é o mesmo que abusan- 


por cento francez aldo da confiança do administrador do correio 


de Anadia, roubou meia libra que ia dentro 
d'uma carta para Coimbra, como já ha tem- 
pos vos disse, e pelo que está metido em 
processo. Tinha-se examinado ha pouco em 
pharmacia e tratava de abrir o seu estabe- 
lecimento; leva bons principios..... o mais 


Continuou a discussão sobre a reforma |singular é a imprudencia com que se apre- 


das pautas. 
Ha muito tempo que não houve uma 


senta em toda a parte ; 
Morreu ha dias um estudante em Coim- 


sessão parlamentar em que a camara se hou-|bra, victima d'um lypho, e logo se espalhou 
vesse como hoje. À maior placidez e cordu-| por aqui que andava a febre amarella n'aquel- 


de Abreu e José de Oliveira e Sá. 

Esquadrão de voluntarios nacionaes do 
Porto — tenente Jeronymo José de Faria Ju- 
nior; alferes Jeronymo Ferreira Pinto Basto. 
Reformados no mesmo posto, 

2.º batalhão fixo do Porto— lenente, José 
Reimão de Mello Palhares. Reformado no 
mesmo posto. 

Regimento provisorio do Porto: — Refor- 
mado no posto de alferes o capitão João Al- 
ves do Carmo e o tenente Antonio Joaquim 
dos Santos Maia. 4 

Batalhão de empregados publicos do Por- 
io: — Alferes : José Carneiru Geraldes de Vas- 
concellos e João Gonçalves Barboza. Refor- 
mados no mesmo posto. 

Batalhão de voluntarios moveis do Porto. 
— Relormado no posto de 2.º tenente o capi- 
tão Alexandre Antonio de Carvalho, 


Escandalo e prefanação. — Em 
uma correspondencia dirigida de uma fre= 
guezia- do concelho de Ponte do Lima ao 
«Ecco de Barcellos» narra-se uma scena pas- 
sada na igreja parochial, que não deve dei- 
x«r de altrabir a altenção da respectiva au- 
thoridade superiur ecelesiastica. Fez-se do 
templo um lheatro, e offereceu se ao publico 
um espectaculo, em que ao desacato e irre- 
verencia se juntou o escandelo, e tudo pro- 
movido pelo parocho, segundo diz a referida 
correspondencia. Que parvcho ! Como com- 
prehende bem a sua  augusta missão | 

Eis o facto tal qual é narrado na corres- 
pondencia do «Ecro de Barcellos», . que não 
menciona o nome da freguezia onde ella se 
deu, o que não obsta a que se proceda ás devi- 
das averiguações quem paraisso tem obrigação: 

« No dia 24 de dezembro do anno pro- 
ximo passado, deu-se n'esta parochial igreja, 
0 seguinte passo. 

« Ao meio da igreja lovantara-se uma 
gaiola, servia-lhe de tapadura um panno : 
era um lhestro! o resto da igreja formava 
plateis e galeriasll. A peça da noite era, 0 
nascimento do Redemptor, actores a gente 
rustica da freguerzia. No sagrado recinto echoa- 
va a algazarra e vozeria | Ao bom do parocho 
competia o serviço de subir e descer o pan- 
no de bôca! O povo ao ver a representação 
não continha os seus apnpos. Quando estes 
chegaram ao seu auge, contentou-se o parocho 
em bradar acalem-se, quando não, desço O 
panno». À representação fez-se. Foi perfeita 


ra na discussão, e loda a competencia nos 
oradores, é o que todos viram cum satisfação. 
As honras da discussão pertenceram aos 
snrs, Ávila e Antonio de Serpa. Na opinião 
de muitos O sor. Serpa nunca fez melhor dis- 
curso. 
S. exc.* apoiou a reforma, lonvon o mi- 


nistro que a propoz, e mostrou que havia es- 


tudado profundamente a questão das pautas. 
À votação terá lugar segunda feira. 


'Antonio Augusto da Costa Simões, 


| João Pereira de Lima Machado, Antonio de 


la cidade ! longe vá o agouro, não só d'el- 
la aili vir, masde visitar as nossas costas. 

Os trabalhos dos caminhos de ferro do 
norte de Coimbra, principiaram com bastan- 
ta actividade, ao norte de Coimbra, porque 
segundo me informam já excede a quinhen- 
tos o numero de operarios alli empregados. 

P. 8. 

Para o bom resultado das expropriações 

na Mealhada, contribuiu immenso o sur. dr. 


esfolhada | Palavras e actos deshonastos, con- 
fusão e desordem, tudo reinou no palco e 
galerias. 

« Profanaram-se os sanctos, e O logar! 
Desacatou-se a religião! Chegou a irreveren- 
cia a fumar-se na igreja! E foi um paro- 
cho que tado promoveu ! E ensina assim a 
respeitar os sagrados lugares! » 


Batalhão de artifices coluntarios do Dou- 
ro.—2.º tenente Joaquim José Pessoa. Refor- 
mado no mesmo pasto. 

Todos estes vfliciaes ficam addidos ao 3.º 
batalhão de veteranos. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
sahido sabbado pelas 2 horas e 15 minutos 
da tarde para Lisboa, levon a seu bordo 48 
passageiros, entre elles os seguintes: Estatística. —/Do «Campeão das Pro- 

Domingos Bernardino da Cunha e seu/vincias»:) À producção de nozes, mo distri- 
irmão, Guilherme Augusto Machado Pereira, (eto de Aveiro durante 9 anno de 1860, foi 
de 59 moios e 41 alqueires; a de castanhas 
foi de 243 moios e 40 alqueires; a de ave- 


= Sousa, Jusé Antonio de Carvalho, João Anto- 


7. s 10 alqueiros, ea de amen- 
doss de MSL E ua TER «independencia belgas, é aponas uma guerrs 
“ No mesmo anno não honve produeção|de- guerrilhas, favorecida pelo rigor da lem- 
slguma de seda. A industria sericola tem si-|peratura e configuração do sólo, mas que 
do desaproveitada entre nós, a ponto dosjpodia ser um embaraço, se se prolongasse. 
lavradores ignorarem a vantagem e ulilida- A paz ds Europa, tão precaria e cheia 
de das amoreiras, cortando-as de suas terras:|de agitação, parece sériamente ameaçada, 
- Saude publica. —As febres que gras-| pelas complicações que se agglomeram na es- 
savam em Vizeu terminaram de todo, e aci-|phera politica. ER 
dade volveu ao seu estado ordinário, quel As duas eamaras da Dinamarca dirigi- 
agora é lisongeiro. 4 -|ram ao rei uma mensagem convidando o á 
Fallecimentos. — Ns quinta feira dejresistencia. 
tarde falleceu em Vizeu a exe”? snr.* D. Os commissarios da Dieta Germanica de- 
; Emilia de Albuquerque e Bourbon, mãi dojrim o seu parecer sobre a proposta do Ol- 
fallecido sor. Antonio de Albuquerque do Ama |[demburgo contra a Dinamarca, opinando que 
ral Cardoso. esta seja intimada para acceder, no praso 
+ - Na tarde do mesmo dia falleceu tambemjde seis semanas, ás reclamações da Allema- 
em Valença, d'uma apoplexia fulminante o nha, depois do que a Dieta deverá proceder 
snr. Matheus José dos Santos Margaride, cu-|/ás medidas de execução. 
nhado do commerciante d'aquella villa, osnr.| | Seis semanas são pouco mais ou menos 
José Maria de Andrade. | o intrevallo que nos separa da primavera. 
— Tentativa de suicidio. — No dia/Dsr-se-ha o caso de que á medida qne pa- 
22 uma rapariga exposta, por nome, Mar-|rece dever receiar-se menos esta epocha cri- 
tha, e criada do snr. Veiga, mejor dejtica, do lado da Italia, se lenha a temêl-a 
infantéria n.º 1, morador em Belem (Lis-| mais do lado do Baltieó.? 
boa), recolhendo da missa, lançou-se d'uma É 30 Segundo diz a «Nova Gazeta da Prussia», 
janella abaixo , e ficou em estado tal, quejo rei Guilherme 1.º, sempre preoceupado da 
parece falleceu, pouco depois, no hospital, situação geral da Europa, e dos perigos que 
para 0 foder conduzida: «4 a. della podem resultar para a Prussia, dizia 
“Acharam um annel, com duas mãos en-|recentemente aos seus generaes: « Não nos 
laçadas , e que ella guardava com muita/illudamos: a tempestade levanta-se, e se não 
recato, suppondo-se, por isso, que era re-|comsigo, desviar a luta, será um combate em 
| cordação d'algum amor infeliz que a levára|que devemos vencer ou perecer. 
| a tão desastrosa resolução. es | A Austria, segundo diz o «Jornal dos 
- Achada preciosa. — [Da «Nação»:)| Debates», achando-se n'uma posição erilica, 
Com muito prazer noticiamos aos amadores resigna-se a conceder tudo á Prussia, para 
de numismatica a invenção de muitas moe-|Obter a cooperação d'esta, nos perigos que 
das raras de el-rei D. Fernando, Barbudas,|prevê, e parece disposta, a levar a sua con- 
Graves, Pilaries, Fortes, Turnezes, Meios |descendencia, ao ponto do deixar á Prussia 
Tornezes, Reaes e Meios Reaes de prata fina./0 commando supremo do exercito federal, em 
caso necessario. Acrescenta o mesmo jornal 
que a Austria se presta a seguir a Prussia 
na questão do Schlewig, por se acharem de 
accordo, ao que parece na questão do Veneto. 
“As molicias de Marselha dão como pro- 
ximo um rompimento diplomatico entre as 
córtes de Berlin e Turin, dizendo que a Prus- 


mico o fApigo, | 
agi 


tos d'estes exemplares, e alg 


rent 
moe 


tícia “algum additamento á-sua me-jOccuparam á furçaos fortes de Savana (na 
moria. GS TNANA sf Pg Georgia), e de Mobile [no Alabama). A 
ders. pedia Carolina do Sul trata de atacar o major fe- 


| | ri ERRA RA. RERA | jte Sumpter, no meio da bahia de Charleston. 
SESSÃO DE 25 DE JANEIRO. — “lA guerra era eminente. | | 
* tal DISTRIBUI - 


obutsald 4 “DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


athat 0 — Appe se re 

- Penafiel. D. Maria Rita de Cocia da Silveira MARSELHA 19. — As ultimas noticias de 
Gaeta alcançam alé 15. Tinham. chegado 

alli os embaixadores de Roma, Russia, Aus- 

tria, Prussia, Saxonia e Toscana, Voltaram 

depois do armistício. Assegurava-se na praça 


á 


Em Roma foram presos sete pessoas por 
promover desordens no theatro de Apollo. 

TURIN 19. Em Genova embarcaram 
tropas para Napoles. Novos navios marcham 
para reforçar a esquadra italiana que está 
nas aguas de Gaeta. Sao falsos os bostos de 
*lerise ministerial. 4 

COPENHAGUE 10. — Mandou-se fazer um 

leva de 6,700 marinheiros. 

Está publica para ser assignada pelo po- 
Porto. D José Matia do Piedade i vo uma manifestação, formada pelos indivi- 
monta conta ae Roptds Gxtstides E duos de Iondibingo do Volksing, que eo. 
m do- quiz Silveira Pinho; docrinio Bétásiro; =, sam um convite para resistir s toda s ten- 

a = : e. -|lativa estrangeira , que lrale de envolver-se 

Maria duia, res Machado de Ateve Teixeira e ma-| 2 ontrevir aid A internos da Dinamarca. 
rido — juiz Lima, escrivão Cabral. 8 E 
Ponto. Francisco José da Cruz e mulher e ou- PESTH 19 — Na camara municipal, o 
tro — contra Manvel Francisco Ferreira e mulher|snr. Deac combateu a irnmediata adopção do 
— juiz Lopes Branco; por impedimento, Lima, es-| exercicio da justiça, manifestando que, por 
agora, só ha que escolher entre a legislação 


erivão Silva Pereira. 
Porto. D. Anionia Maria Nogueira e marido sê» 

«contra O juiz de direito da 1.º vara — juiz Sea-|auslrinca e a anarchis. Adopton-se a sua pro- 
bra, Vejo pa peade tre. k : k posta de conformar-se com as leis austriacas 

OAB» cOSo Ve Lastro Sampaio — contra An-|até que se faça a mudança da legislação. 
“m crosta Machado — juiz Macedo, escrivao Ban- PARIZ 149. — O governo piemontez de- 
. 3 senvolve a maior energia para combater a in- 
surreição dos. Abruzzos, e está resolvido a 

occupar militarmente o reino de Napoles. 

Francisco II não se aproveitou do ar- 
mistício para sahir de Gaela, e diz-se que 
começarão de novo ámanhã as hostilidades. 

GAETA 20. — O almirante sardo Persa- 
no declarou o bloqueio da.praca. 

Todos os navios estrangeiros abandona- 
ram o porto. | 

Julga-se que ámanhã começará de novo 
o bombardeamento, 

PARIZ 21. — O «Monitor». diz hoje no 
seu boletim politico, que de modo algam é 
responsavel o governo pelos folhetos que se 
publicam diariamente, 

TURIN 21. — Visto ter-se Francisco Il re- 
cusado ás propostas de capitulação a esquadra 
sarda substitoiu a franceza. 

TURIN 20. — Correspondencias de Nas 
poles dizem que alguns partidarios do rei 
“ Bar | | Francisco commandados pelo general Laveis 
M. P. Juiz Pereira Leite, escrivão Bandeira, [entraram nas províncias napolitanas e ata- 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O |caram varios corpos piemonteses em Taglia- 

0 DIA 21 DE FEVEREIRO. cuzzo , Os quaes liveram de retirar-se de- 

Appellações crimes. jvois de hora e meia de combate sobre Avez- 
O M. P.— Contra Agosti-| ZaNo. 
TOLON 20 — O almirante Barbier de 
n sahiu de Gaeta hontem á noite com a 
«Bretagne» o «Fontenoy» ca fragata «Prony.» 
— Só fica estacionando nas aguas de Gae- 
ta a corveta «Mocelte». 

A reacção dos Abruzzos foi reprimada. 


ii edi 
PARTE COMMERCIAL 


PORTO, 28 DE JANEIRO. 


o 


va Porei 
“Porto. José Luciano Simões de Carvalho e ou- 
tro—Contra Menoel Dias do Couto — Juiz Oliveira, 
escrivão Albuquerque. 


Ditas da fazenda nacional. 


Porto. A fazenda nacional — Contra D. Maria 
José da Fonseca, viuva, e filhos — juiz Aguilar, 
escrivão Albuquerque. | spt | 
“> Porto. A fazenda nacional — contra D. Quite- 
ria Julia do Carmo Ramalho, viuva e outro — juiz 
Sarmento, escrivão Bandeira. 


———— —Ággravos de instrumento. 


Alijó. Antonio Vileila — contra José Teixeira 
dos Saulos — juiz Silveira Pinto, escrivão Silva 
Pereira. | E Alm 

Regoa. Josquim Pereira de Mattos — contra 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro e outros — 
Juiz Leite, escrivão Albuquerque, | 

Pinhel. O padre Manoel Joaquim de Gcuvêa 
— contra Feleciano da Encarnação da Guerra vYe- 
lho — juiz Lima, escrivão Bandeira. 

-, Cantanhede, Joaquim Martins Ramalho com q 
inisterio publico — juiz Lopes Branco; pur impe- 
dimento, Pereira Leile, escrivão Cabral. 

Val-Passos. Julio Cesar da Fontoura Madureira 
Lobo—tontra a FP. N.— Juiz Seabra, escrivão Silva 
ge PR pi 5] 

enafiel AF. N.— Contra Gaspar de Sousa 
Guimarães— Juiz Macedo, escrivão + a pão 
7 B - Vicente José de Abreu — Conta o 


2, 
“ e j 


Florencio Soares e mulher. 
Valença: Francisca Joaquisa de Paulo —Con- 
trroM.P. - 


| | » METAES. C. LÊ 

GUN) seio, prata rm Pecas de 8$000—a prata...... 78980 8000 

Folhas hespanholas de 21, de Pariz de/Oncas o opa Ru ouro... 154000 158150 
E Mata Bananas de 19. Ditas mexicanas—a ouro...... 148150 148300 

1 O almirante sardo declarou o bloqueio |Soberanos—a prata............ E ie Aa So 
qa Bael d'ondo 5 aliar todos osbaioDtr orecadoma iz 7277 SAO SE 
VOS e isntas ses O iididras S/S Vis 4990 $950 

Em Pariz e em Londres tinha-se como! > 28000) E Us (de 

certo a resistencia d E É OF vala... ss cc 88() 8920 

' SE RP ID UR do BE à E PESGA; Se não PFO-| paincas mexicanas —a prata.... 2990 8950 
longa > sm Ce Janeiro, Prata em barra—a ouro...... o 8123!) 8125 
O governo sardo contava já tanto comlcinco francos—a Quro........ $850 5900 
isto, que se prepara acabar, por meio d'uma Ê 


Occupação militar com os movimentos insurreç- 


olonses das Abrugzos, que, eégundo dis *, 


jas; B. P. de Magalhães, 8 ditas com ditas. 
GLASGOW. — Na escuna Estremadura, Rocher 


—lsal, 
|Tem 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CALPANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 25 de h 
21:603866/7 


MEROS. Da qo do cio E da DO 6 
IRD ni DRE ams o sao e seo 2... h:9885UTS 
| 126:5918742 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
saNEiRo, 26. 


RIO DE JANFIRO. — Na barca Faria 1.º, G. J. 
Borges de Castro, 1 barril com rinho. 

IDEM. —Na barca Carolina, L. D da Silva Araujo, 
65 caixões com vinho engarrafado; Sousa Guimarães, 
Pilhos & C*, 1 dito com dito e 1 dito com doce; F.C. 
Vallente, 1 barril com salpicões. 

IDEM — Na galera Amizade, J. da Costa, 21 mo- 
lhos de folhas de louro e 17 vol. de cestos de ma- 
deira; D Balbina Clara da Costa, 10 pipas de vinho. 

IDEM. —Na barca Adelaide, ) P.S Velloso Cou- 
ta, 1 caixa com sementes; J. Pereira Baptista, 4 sac 
cos com rolhas; J. Oliveira Santos, 1 caixão com fe- 
chaduras, J. Baptista, 2 vol com fazendas, A. F. 
Meneres, 52 vol. com vinho: M. A. Pinto, 80 sacces 
com feijão e 4 ditos com folhas de louro. 

BAHIA. — No brigue Pernambucano, J. A. Car- 
dozo de Castro, 4 caixões com azulej's. 

PERNAMBUCO. — Na brigue Amalia 1.º, João 
Dias 1 caixão com doce e 1 dito com salpicões; Feli- 
cidade Rosa, 1 barril com azeitonas; FP. J. Teixeifa 
de Carvalho, 10 barricas com sardinhas; M. J. da 
Silva, 7 vol. com mobilia; J. B. Pernandes, 11 vol. 
com doce e maçãs. 

IDEM. —Na barca Corça, J. J, Úliveira Falcão, 1 
lata com salpicões. 

RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Ourense, J. 
Mendes Ribeiro, 4 caixões com fazendas; P. J. da 
Costa Jubim, 3 ditos com mantas de lã; A J. da 
Ega Guimarães, 1 caixa com prata e ouro em 
obra. 

LIVERPOOL.—No vapor Cintra, Delfina E. A. 
Cardoso, 19 caixões com laranjas? Stephem Whis- 
er, 17 carneiros vivos; F. L. Calhurno, 37 cai- 
xões com ovos; M de Carvalho, 8 caixas com 
cebolas; A. G. Navarro, 71 Saccas com lá; A.J. 
P. Soares, 11 caixões com ovos e 122 caixas com 
laranjas; J. A. Soares, 6 dilas com dilas e 
caixões com ameixa; Hi; A. Bandeira, 2 vol. com 
arbustos; M. J. da Silva, 35 caixas com laran- 


Wigham & C.º, 12 e meia pipas de vinho. 

LEITH.—Na escuna Sarah William, J. D. Har- 
ris & 0.º, 6 pipas de vinho. 

IDEM, — Na escuna Union Grove, Fonseca, 
Monteiro & C.º, 15 pipas de vinho. 

E LE ea brigue William, J. M. Rebello 
Valente & T. Archer, 66 e meia pipas de vinho. 


MANIFESTOS. 


C.M.49 — Lisboa. — Vapor Lusitania, 350 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & €.º, 626 vol. com arruz, 
sabão, farinha e mais diversas mercadorias. 

— C. M.50—-aveiro. — Rasca Moreira, 76 ton., mes- 
tre Henriques, a M. Fins & C.º, 120 moios de sal. 

C. M. 31— Lisboa. —Barca Monteiro 2.º, 340 ton,, 

ap. Santos, a J. de S, Monteiro e Silva, 220 moios de. 

o franquia, para ic para o Rio de Janeiro 


dias de franquia. 


COMPLETA DESCARGA. 
sanEiRo, 26. 


MARANHÃO. — Barca Formoza, cap. Pinheiro. 
GLASGUW.—Yapor ing. Waler Witch, cap. Par. 


TERMOS DE CARGA. 
- saveiro 26. 


LISBOA. — Histe Constante, 112 ton., mestre 

Soares. 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
sameino, 26 E 

Assucar— 2 caixas, 10 feixos, À barrica, 4 canas- 
tros e 150 saccos. | fes Si 

Café. —3 ssccos e 3 barricas. 

Arroz—14 saccos. 

Farinha de pau—76 saccos.. 

Algodão em rama —!50 saccos. 

Madeira para marceneria —54 conçoeiras. 


EOVIMENTO DOS TINHOS E AGUASARDENTES. 


sangIro, 26 
Despachado para consumo: 
No Porto. 
Litros 
Vinho maduro ......cccciioso 19141,92 
Dito verde. ........eo cesvsnos 3676,08 
Despachado para exportação. 
Viuho ....* “.........4 “ ..... 8598,00 


= e a ira o e mm 


BANCO DE PORTUGAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em dl de dezembro de 1860, 


ACTIVO. 


Dinheiro nas caixas e nas agencias, 


papel 314:9838000.......2...... 1,850:6628881 
Letras descontadas, tomadas, e trans- 
ferencias de fundos..........ccvs 4,692:7808158 sum 


Titulos de divida fundada, valor .... 
Acções do banco e companhias, idém. 


246:065$h25 
235:7 108000 


Creditos sobre diversos..... Au q 717:1488716 
Moveis e machinas.......v.+ emiy.s «6 5:7538163 
Efteitos depositados... ...ss.ceneso 3,098.991 8713 
Liquidações .......cccssr secos e 691:7095048 

Réis... 18,447:5478624 

sê PASSIVO. | 

Capilat..c..-cs os o 010 o mano a 8,000:0008000 
Notas do banco de Portugal em cir- 

BMG = qua scenes s sema ra « 1,859.592$000 
Depositos ...cescessecccswer serão 2,741:83589668 
Credores de efféilos depositados. ...  5,038:9918713 
Transferencias de fundos.......... 185:5838926 
Notas do banco de Lisboa por sellar. 14-3025800 
Debitos à diversos... ..ecccrcrce E 2(14:1535053 
Dividendos por pagar..........3.  - 43:4H8575 


Varios juros e lucros a passar para 


ganhos e perdas... ..ccccreers 3996738889 


18, 447517501 


Banco de Portugal, em 21 de janeiro de 1561 
— Os directores, João de Brito — Augusto Xacvie 
da Silva. | 

Está eonforme. — Repartição do ecommercio- e 
industria, em 21 de janeiro de 1861 — Joao Palha 
de Faria Lacerda. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 28 DE JANEIRO. 
Ás lL uonas DA MANHÃ. 


Fica fórs da barra : 

Vapor Lisboa. 

Lugre francez Jeune Clata. 

Dez hiates. 

Uma rasca. 

O vento é L. (brandoje o mar um tanto agitado. 


Hoje ás 8 horas, passou do sul para o norte o 
vapor paquete inglez Alhambra, o qual não pôde 
communisar por causa da agitação do mar, 


—— eee me 


gado, vinho e Íructa. 


225-0008000, 


author que a mesma inquisição havia con- 


O Anna Froz dlil, é Inquesilonavelmento, 
a obra mais chistosa da quantas ga team pus 
blicado até bojo em Portugal. 


“FORTO 86 DE JANEIRO, | 


N'esle dia não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS. Ni - - . - 
LISBOA.—Vapor Lasitania. | seguem ainda CaBMAOU - ARAIS - MPLPEA- 
S velmente o ridiculo da epocha em que vive- 
IDEM 27. mos não havendo uma só pagina em que se 
ENTRADAS. 


não encontre uma satyra pungente aos actos 
é e ay é e CRC qagho, Jemephinas jemp, de todas as classes da sociedade em geral. 
arbosa, sai e cortiça. Vem arribadu cem avaria no , É 
mastro grande, destinando-se a New York. Acha q Adi no Porto, ge 194: do 
IDEM, 9 dias. —Histe Feliz Lembrança, mestre |SNT. Pinto da Silva, rua do Almada 194; em 
Coimbra, na do snr. José de Mesquita, rua 


Sousa, sal, a Custodio José de Sousa. 
SAHIDAS. das Covas, em Lamego, nado snr. José Car- 


CAMINHA, —Hiate Cortez, mestre Vianna, en-/d050, rua de S. Francisco. —- Preço 18000 rs. 


commendas. | [229] 
AVEIRO. —Histe Phenix, mestre Nunes, lastro. | 
DUBLIN.— Escuna ing. Oporto, cop. Woaloughan, 


vinho e fructa. : ms a ; f 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Cintia, cap. Lloyd, MI COS 
ANO, | 


A redacção do «Amigo 
do Povo,» mudou para a rua 
dos Lavadouros n.* 19, 


sei 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM. 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


ESTRADAS. 


16 de janeiro — Em Plymouth,o vapor Magnet, cap. 
Lilkey, eo vapor S. Petersburg, 
cap. Tornham, ambos de Porto 
para Southampton 


18» — Em Palmonth o Paqueto do Minho. | FXALLECEU hontem & noite o snf. Domin- 
tino a Aberdeen. gos d'Oliveira e Souza. O responso de se- 

SAHIDAS. pultura terá lugar na igreja da SS. Trin- 

14 » — — De New-Port, o Emma, cap. Tho-|dade, boje ás Ave-Marias. Sea genro José 


maz, para Lisboa. Joaquim Gonçalves da Silva e sua filha D. 

Ermelinda Augusta, pedem aos amigos do 

finado a sua presença a este religioso acto, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


(250) 


LONDRES, 17 de janeiro. — Entre os navios á 
carga, acham-se: R Wold Huit feldt, para Lagos ; 
Guadalquivir, e Martha James, para Lisboa; Juno, 
para Lisboa e Constantinopla. | | 

be A SO cer é de 


—D>—>— Tr e—— : E PR PER E SA e TA cia € 
E hontem, domingo, 27 do corrente, 


Welegraphia clecérica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE JANEIRO. 

ENTRADAS. | 
NEW-PORT, 20 dias —Escuna fr. Courrier. 
PORTO, 1Y horas. — Vapor Lisboa. 
S. THIAGO, 30 dias — lirigue Cordealidade. 


IDEM, 28 dias —Brigue Laia. 
PORTO, 15 horas. —Galera Aurora. 


SAHIDAS. 


LLECEU 
pelas 9 horas da manhã, em sua casa, 
Cima do Muro, aonde se achava doente, o ne- 
gociante desta praça, o snr. José Cardozo 
de Freitas Guimarães, cujos officios de se- 
pultara hão-de ter lugar ás Ave-Marias do 
dia de hoje, na celestial Ordem Terceira da 
SS. Trindade. Não bia convite, mas seus extre- 
mosos filhos, e sua esposa D. Barbora Maria 
do Carmo, esperam naquelle templo, e à indi- 


cada hora, a concorrencia de Lodos os amigos 


- BRISTOL.— Patacho ing. Star of Lhe Oak. do pai, e esposo. (254) 
TERRA NOVA —Brigue ing. Crescente. | EEE: 
PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. Luiz. as a e e 
' ETUBAL —Patacho norueg Favorit. “RELA dele ção da alfandega da Villa 
| “IDEM 26. publico que as diferentes madeiras de Flan- 
Liputtaa dres, castanho, e pinho da terra, que ao 


districto da mesma foram arrojadas ás praias 
pela oceasião da ultima cheia, vão ser ar- 
rematadas em hasta publica depois do praso 
de Gdias da publicação deste annuncio. Por- 
tanto quem liver direito a alguma reclama- 
ção, o deduza dentro do referido praso. 
Delegação ds Alfandega na Povoa de 
Varzim 28 de janeiro de 1861. 
CC O chefe interíno. 
» Antonio Fernandes de Souza Guerra 
| t (252) 


Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. João nº M e 
S 26, por preço favoravel. 

| (1997) 


- Aguardente de canna - 


ENDE-SE na rua de Santo Antonio, ar- 
mazem n.º 247,a 200 réis por garafa, 
| (163) 


GABÕES DE AVEIRO 


MADEIRA, 7 dias. —Hiate Feliz Ventura. . 

S. MIGUEL, 13 dias — Patacho Segredo. 

CARDIPE, 17 dias —Patacho norueg. Lief.. 
SAMIDAS. é 

TERRA NOVA.— Patacho ing. Clio. 

RIO DE JANEIRO, — Brigue Feliz Mafalda. 

FARO. —Brigue norueg. Eliza, 

- POLMO.— Escuna sueca Oberon, 
VIANNA É CORK.— Brigue Eurico. 
BERGEN.— Escuna suec Balbar, 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Minho, 


IDEM 27. 


ENTRADAS. 
PORTO. 15 horas. — Vapor Lusitania. 
HULL, 28 dias — Escuna dinam Aakander. 
SAHIDAS. 
BA4RA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. — 
Vapor paq. ing Alhambra. 
PORTO. —Vapor Lisboa. 


-- 


» PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Obras do p. Antonio Vieira 


VENDA AVULSA 
Sermões... ......«« 15 volumes 88500 
1 


Cartas gia sssais Fier ch » 8600 0 
Obras ineditas...... 4 518000 REA DAS FLODES Mo 0 A ÃO. 

E E » 8600 | (2736) 
Arte de furtar...... 1 = 8400 NTONIO d'Oliveira Mendes Guimarães a 
saia do futuro... 1 » $460 A Antonio da Fonseca Moura, d'esta cida- 

a pao SEE, ailes de, compraram a Manoel da Costa Babia, da 

o retracto....,.. 1 E $600 | mesma, um easco de navio construido no 


Comprando toda a collecção que com- 
prehende 27 volomes — Preço 108900. 

Idem todas as onlras obras com exce- 
pção dos sermões, 12 volumes — Preço rs. 
38720. 

N. B. Tambem se vende avulsamente 


estaleiro de Villa Nova e surto hoje .no rio 
Diuro, com os pertences existentes, pela quan- - 
tia de 2:5508000 réis, por conta da qual pa- 
garam 1:0008000 réis, dos quaes recebeu o 
vendedor 5008000 réis e João Gomes Pinto de 
Abreu outros 5008000 réis, com o que se 
alguns volumes. | | deu por pago -dos fundos e interesses que 

As obras Varias e Inedias, entre as jinha no casco vendido, ficaram deposita- 
quaes se comprebendem muitas quasi des-| gas 1:550$000 réis. em poder dos compra- 
dores, como tudo consta da escriptura exa- 


8 pd radaem 9 do corrente, nas notas do tabel- 
ptos, a relação circumstanciada das bar- lião Valle. 


baridades que o tribunal da chamada Santa Pelo cartorio do escrivão do Tribunal do 
Inquisição praticava nas pessoas das viclimas Commertio Lessa correm, desde 19 d'es- 
que lhe cahiam debaixo do seu nefando po-lja mez. editos Be 30 dias a citar e cha-. 
der, é bem assim a defesa das obras dol mar todas as pessoas e credores certos. e in- 
certos que se Julguem com algum direito 


tah at; fuiá é - |sobre o casco vendido que se denomina Ga- 
S Dermoes são O que ha de mais Pri-!,;baldi ou sobre o producto, para que ou du- 
moroso n'este genero de lilteralura sagrada. rante os editgs ou nos 10) dias que hão-de . 


As Cartas foram sempre e hão-de con- 
tindar a sél-o em quanto se fallar a lingua 
porlugueza, O mais primoroso modêlo de es- 
tylo epistolar, e como taes indispensaveis a 
todos os que quizerem saber escrever com 
correcção e propriedade. 

Acham-se à venda em Lisboa, na rua 


ser assignados em audiencia de 21 de feve- 

reiro proximo o deduzam, sob pena de lan- 

amento para nunca mais O poderem fazer, 

julgar-se livre e desembaraçado o navio, q 

entregar-se ao vendedor o resto do preço. 
Porto 21 de janeiro de 1861. 


dos Calafates n.º 110 e nas lojas do costu- reg a om om rapsh 
me. No Porto, em casa do sor. Pinto da 

Silva, rua do Almada n.º 134, e em Lamego, à o RR 

na do sur. Jusé Cardozo, rua de S. Fran- Flór de Enxofre 

Cisco. (228) EDUARDO ATKINSON 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — 2.º anno. (Tiragem de 
28500 exemplares). Publicaram-se os n,º* 
1, 2,3,4,5,6e7 do 2.º anno. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA: 

Lisboa. — Poranno 28000 réis. — 6 me- 
zes 18100 réis. 

Provincias. — Por anno 28500 réis, — 6 
mezes 1$250 réis — Avulso 300 réis. | der aço fundido de differen- 

Assigna-se para esta publicação nos prin-| À | tes dimensões e de qualida- 
cipaes livreiros da capital e no escriptorio|des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
da «Revista Contemporaneas. ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 

Toda a correspondencia deve ser diri-|provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
gida ao snr. F. da Costa da Malta, ao escri-|fogo circular, que servem lanibem para co- 
ptorio da «Revista Contemporanes», na calça-|zer pão de qualquer qualidade como mes- 
da do Sacramento n.º 7, sobre-leja —Lisboa.|mo combustivel com que se cosinhar: sinos 

por sflinação ; os acreditadissimos estanca- 

O que ha-de ser o mundo rios com bomba de ferro pelos preços já 
NO ANNO TRES MIL annunciados; e toda a qualidade dobra para 

Obra. de. Emilio. Sauvestro pia ge de qualquer qnalidade. 

hiecesmaie ho. que grp spa ambem vende pranchões de nogueira 

STA" concluida esta curiosa obra, ada de) 


muito seçcos. 
Porto 11 de janeiro de 1861. 
da em uma edição riquissima, ornada de Srta da 
engraçadas gravuras. 


Nua de S. Francisco n.º 921. 


"EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (181) 


Attenção ! 


Fabrica da fundição do 
Bicalhocontinúa a ven- 


Ts + = 


Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 
(103) 


h, 


Aloyzio Augusto de Senbra, bacharel forma 


bra, official da Imperial Ordem Brazileira 
da Roza, cavalleiroda de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçoza, e administra- 
dor do 3.º bairro por S. M. F. Que Deus 
Guarde etc. 


PACO saber que, tendo-se procedido á visto- 
- ta ordenada pelo artigo 9.º do decreto 
de 3 de outubro de 1860, na officína lypo- 
graphica do jornal « O Commercio do Porto» 
aonde está montada uma machina a vazor 
para servir de motor a um prelo mechanico, 
cuja oflicin: é situada na rua da Ferraria 
n.º-4108, freguezia de S. Nicolau, d'esta cida- 
de e pertencente aos empresarios do mesmo 
Jornal, Henrique Carlos de Miranda e Manoel 
de Souza Carqueja, declararam unanimemente 
os peritos, que a machina a vapor e seus 
apparelhos está eonstruida com a precisa se- 
gurança, e que havendo as necessarias cau- 
tellas, nenhum perigo póde cauzar aos ope- 
rarios, e moradores visinhos; e mesmo que 
da laboração da dita oficina não resulta pre- 
quiso algom á saude publica ; por cujo mo- 
tivo pódea referida oflicina ser conservada no 
local aonle se acha. Pelo que são pele presente 
convidadas todas as pessoas que por qual- 
quer motivo tiverem a oppôr-se à existencia 
da mesma oflicina, a apresentar por escripto 
n'esta administração do 3.º bairro, no praso 
de 30 dias, a contar da data d'este, as suas 
reclamações, na fórma do artigo 5.º e 6.º 
e seus $$ do citado decreto. E para que se- 

ja publico se faz o presente e mais quatro 
de igual theor que serão affixados nos lugares 
do estylo, é publicados n'um jornal d'esta 
cidade. | ea: 

Porto e administração do 3.º bairro 26 

de janeiro de 1861]. — Eu José Antonio de 

Carvalho Brandão, escrivão,. o subscrevi. 

 Aloyzio Augusto de Seabra. 
| ab) 


do em direito pela Universidade de e D/ 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 

3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE., 
GRANDE PREMIO 

RÉIS S.0909:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 

o dfidunho dE 1860. 


“Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da: Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 39400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrác- 
ção terá lugar no dia 5 de feveiro. . 

Salisfazem lódas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
mspeclivo importe, e remeltem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 

(247) 


ABREMATAÇÃO POR LIQUIDAÇÃO 


Nº dia 3 de fevereiro ás 9 horas da manhã 
na rua de S. Francisco n.º 6, serão ar- 
remaladas uma porção de panellas de ferro 
em lotes de 100 até 500 arrobas, pelo maior 
preço que se offerecer. [248] 


RECISA-SE de entregadores para jornal 
litterario «Civilisador,» que se publica nos 
dias 15 e 30 de cada Mez, Escriptorio, Al- 


mada n.º 139. 
À Redacção do jornal litterario o «Civili- 
salor, em vista dos grandes embaraços 
que lhe trazia o pagamento da assignatura por 
mez, deliberou que a mesma seja agora paga 
20s trimestres adiantados o que participa aos 
snrs. assignantes para seu conhecimento es- 
perando que os mesmos snrs. convirão nisso, 
para facilitarem os meios d'esta publicação. 
isa Rg E = ba! pi ça 


Banco Commercial do Porto 


Direcção em cumprimento do que dispõe 
o artigo 27.º do seu regulamento annuncia: 

Que o juro para o desconto das letras 
de cambio que não excedam a 90 dias de 
prasoa decorrer será reduzido a 5 por cento 
ao anno. 

E paraas letras da terra será tãobem 
na razão de 5 e 6 por cento, segundo o maior 
ou menor praso que liverem a decorrer ou 
o numero de firmas que nelas intervierem. 
Que continúa a emprestar sobre cada uma de 
suas acções a quantia de 2008000 réis. E 

— tambem sobre inscripções de divida publica, 
acções de bancose companhias, que tenham 
preço cotado no merdado, segundo se con- 
vencionar. 

Que sacca e remette sobre Lisboa e 
Londres. | 

Que compra e vende tilulos de divida 
Publica. 
"* Quese encarre 


o t 


, 4 


« ga da recepção de juros 
e dividendos dentro e fora do paiz. - 
É finalmente que continúa a fazer todas 
oS Mais transacções contidas no seu estatuto. 
Porto 26 de janeiro de 1861. 


Os directores, 
Jeronimo de Souza fiuimarães 
Jeronimo d'Oliveira e Silva: 

[249] 
vende a barca 
conce lerá fa - 
assim convier 


(2858) 


" 


(Er José Ferreira, 
brazileira == HYDRA — e 
cilidade nos pagamentos, se 
ao comprador, dpi 


E 


O COMMEÉRCIO DO PORTO. 


3 LARGODES. DONINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANXO 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


CANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica: na Suissa 
CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de,.... + 1003 a 3008000 
» de marinha 8 dias de corda 2154000 
Sortimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, de ouro e prata, para homens 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, de ancora ou cylindro, assim como de pa- 
rede, de cima de meza, de painel, de sula e de viagem, reguladores para ufficinas des- 
de 38000 até 300$000 réis. 
Concerta-se ltuda a classe de relogios, asstm como chronumetros de algibeira e de 
marinha, afliançado por um anno. 
N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das casas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se offerecem. (2923) 


A SAUDE PERFEITAMENTE RESTITUIDA SEM MEDICINA, INCONVENIENCIA OU 
DESPEZA PELO DELICIOSO SUSTENTO RESTAURATIVO DE SAUDE 


DE SOYER, 


Para invalidos, e meninos ou creanças de peito, o qual poupa cincoenta vezes o seu valor 
em oulros remedios 


A AMBROSIANA SOYER, 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR | 
-Perrier É €:º, 77, Regent Street, London. 


Unicos donos das farinhas que produzem a Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 
qual unicamente as propriedades curativas da planta podem ser desenvolvidas. 


ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DE CURAS EFFECTUADAS VÃO ABAIXO 
| = MENCIONADOS. | 


STA leve e deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniencia e sem des- 
= peza, como poupa cincoenta vezes o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nulrição que qualquer outro alimento, brevemente e permanentemente (az 
desapparecer dyspepsia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obstrucções, amar- 
gos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, ataques ner- 
vosos e biliosas, aflecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpitação do coração, 
dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres em quasi todas as par- 
tes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 
bre, scrofulas, sangue impuro e pobre, phiysica, bydropesia, rheumatismo, golta, influen- 
za, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, tristeza, 
agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, aslhma, desinquietação, insomnolencia, 
córar involuntariamente, tremores, aborrecimento de sociedade, inaptidão para o estudos 
ilusões, falta de memoria, vertigem, afiluencia de sangne á cabeça, forças exhaustas, 
melancolia, mêdos infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, 
etc., etc. O melhor alimento geralmente para creanças e doentes, como é o unito, ali- 
mento que nunca azeda no estomago mais fraco, mas faz-nos saborear com vontade o 
lunch e jantar, e restitue a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debilitados. 


a, 


Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico analytico André Ure, M. D- 
- R.8., ete., ete., Londres 8 de junho de 1849. Eu ceftifico que, tendo examinadod* 


a Soyer, scho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, facil € 
pr later Ult deção ES ia 


Ambrosi 
digétito. do estomago e intestinos, e por conseguinta 


impedir dyspepsia, constipação: e suas consequencias nervosas. 
André Ure, M. D., F. R. S., ete., etc., chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & €.º, e tem muito gôsto 
em recommendar o seu sustento Ambrosiana Soyer; tem sido da maior utilidade em mui- 


tos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado contrario dos intes- 


tinos e suas consequencias nervosas. 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra........... Eaá Sans: «- 8800 réis. 
» » Guias LING csccecsquasoics 18300 » 
» » cinco libras.....,...sus 38200 » 
» » doze libras........ccc vo... 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. (2866) 


Nº largo dos Loyos n.º 15 a 17 pretende- 
se fallar com o snr. Antonio Pereira da 
de= Cunha, de S. Martinho de Vascois de Coura, 
39vindo ha dias de Lisboa para esta eidade 
no vapor : « para interesse seu. 


Porto 24 de janeiro de 1861. 


ATTENÇÃO 
A rua dos Clerigos n.º 48 e 50, vende- 
se chá hysson, a 640, 800 e 960 ré 


arratel,e perola a 18100 réis. 


(226) 


UEM precisar de um feitor ou bortelão 
muito curioso dirija-se á Ferraria de 
Baixo n.º 131. (215) 


CHEESE EEE 
RITA Maria do Espirito Santo, Roza Ma- 

ria do Espirito Santo e Antonio Joaquim 
Pereira, não podendo agradecer pessoalmen- 
te a todas as pessoas que Jhes fizereram a 
honra de assistir aos officios fanebres que se 
fizeram a sua presada filha, irmã e esposa a 


(Quem pretender alugar uma sala, mobila- 
* da decentemente, na rua do Laranja! n.º 
151, falle na mesma, 2790: 


NDE-SE uma proprieda- 


| BRESE 7h 
| Rrestitdo, y de de casas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
jos lados com um grande quintal, arvores 
pte fruto, videiras, excellonte agua e mul- 
to abundante, que se-tira com um ma- 
lenifico engenho com muita facilidade. Tem 
“mais um engenho de moer milho, muito curio- 
soe util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo à villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40) um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 5], na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


C. Estrella, ma Preça de D. Pedro n.º 

s 92 e 33, acaba de receber de Inglater- 
ra guarda-chuvas da seda para homem com 
armações «de canna e varas elasticas que ven- 
de a 4$000 réis, e jogos de bandejas de 
charão marchetadas a madre-perola, appare- 
lhos de metal britannico de superior qualida- 
de e molheiros de 5 vidros do mesme me- 
tal, sabonetes inglezes de superior qualidade, 


“ 


que vende do preço de 60 e 90 réis para! 


cima, glacés pretos proprios para vestidos, 


capas de superior qualidade de 18800 réis]. 


o metro para cima e chapéus para senhora 
chegados ultimamente de Lisboa dos gostos 
mais modernôs possiveis. (205) 


ENDE-SE uma. casa de um andar 
- com mais 3 terreas, na entrada 
da rua do Sol, desden.º 218 a 230, 
dizimas a Deus, sem pensão nem dominio. 
Quem as pretender dirija-se á botica da Aguar- 
dente. (186) 


COLLEGIO 


de Nossa Senhora da Guia 
RUA DO MELLO N.º 5 (ÁS AGUAS FERREAS) 


O Director José Ernesto de Freitas, faz pu- 

- blico que além da aula de Grammalica 
e tradueção da lingua ingleza, regida pelo 
digno professor o snr. Narcizo José de Moraes, 
abriu no dia 22 do presente mez uma nova 
aula sómente para exercicios e conversação 
da mesma lingua, regida pelo sor. Henry Daft. 


(213) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. . 


2346) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 


(2594] 


—— ——— — ——= a 


|ANNUNCIOS MARITIMOS. 


di 


Para Glasgow. 


À escuna Ingleza = ESTREMADU- 
RA, = capilão W.” Cook, sahe 
com toda a brevidade. . 

(2) 


Para Leith, 
À escuna ingleza="UNION GROVE, 
== capitão John Smith, sabe 
com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompla. (3) 


“Para Londres 


= O brigue inglez = WILLIAM, =— 
mm» capitão Roberts, sahe immedia- 
tamente, | 4) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 


- Obrigue escuna sueco — MATHIL- 
DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 
he até o dia 15 de fevereiro. 


26 
(26) 

Para carga lracla-se com O consignata- 
rio Carios Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


o 


Para Leith. 


Para a Figueira 

O hiate=S. JOÃO BA- 
PTISTA,= a sahir com 
brevidade: para estrega- 
rem dirijam-se sos des- 
pachantes Gomes Lima & 
C.º, em Cima do Muro 
n.º* 153 a 155. [234] 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca = OURENSE, = capitão 
Costa, sahirá impreterivelmente 
no dia 1.º de fevereiro (permit- 
tindo o tempo). Pede-se aos snrs. carrega- 


dores os conhecimentos e aos snrs. passa- 
geiros seus passaportes. Caixa António L. 


Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 q 
32. (243) 
Para o Rio Grande do Sol 


O patacho = NOVO LIMA ,= acha- 

se quasi carregado e sabirá bre- 
dim vemente: para o completo da 
carga e passageiros lracta-se com A. L, G. 
Lima, rua dos Inglezes n.º8 30 e 32, 2.º an- 
dar. nego (244) 


Para oRio de Janeiro 
gaga A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
arm = sahirá com brevidade por ter 
So parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
qQuaes tem os melhores commodos e fracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0n com Luiz Pereira Fermim n.º 49. 

Precisa-se d'um facultativo. | 

É | 4214) 


| rea tf . e 


Para o Pará 
AS. Opatacho portuguez=BOA NOVA, 
op» = de 1.º classe, sahe o mais bre- 
SE ve possivel por ter parte do seu 
carregamento prompto. Se vg ço 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & 


E 
t | 


Botelho. 
(2656) 
Para Pernambuco 


Pia 


O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
“José de Souza AMO aa sa- 
hir com muita brevidade : para | 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracla-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 
ei 46 ao net it JonAMO) 
IPO. 
A galera =CAMPONEZA, = capi- 
tão Joaquim Adrião da Rocha 


Sobrinho: para carga e passa- . 
geiros, tracla-se com João Adrião da Fo 


“Para 0 Rio de Jane 


di 


cha, na raa Nova dos Ingletes n.º 52e54. 
| (1918) 


Para Pernambuco 

A barca =-CORÇA, = nova de 1.º 
viagem. Sahirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento . 


E 


muito adiantado. | 

Ainda recebe alguma earga e passa- 
geiros, aos quaes oferece bens commodes 
e passadio. Tracta-se com os eaixas Antonio 
Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 


Joaquim Corrêa, a bordo. 


Para o Maranhão 


À barca =ALFREDO= sabirá com 
muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar ou irde passagem 


[2378]. 


sã 


dirija-se a Crastro Silva & Pilho, na rua dos 


Inglezes n.º 68 e 70. - (152) 


dá 


“Para o Rio de Janeiro. 


Pa 


A sabir com muita brevidade a 
barca == CAROLINA : = quem na 
mesma quizer caregar ou ir de 
passagem, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e traclamento, dirija-se 
a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. [153] 


Para a Bahia 


snr.º Maria Rosa de Jesus, na igreja do Se- 
nhor do Bomfim, na noute de 19 do cor- 
rente, o fazem por este meio, pedindo desculpa 
e protestando eterna gratidão. 

Igualmente agradecem ao exc.7º syr. Ma- 
noel Maria da Costa Leite e ao ill."º snr, 
Simão d'Almeida, o desvelo e cerinho com 
que prestaram á fallecida os soceorros da 
sua arte. | (239) 
ET DOT LIS TETE os 


S administradores da massa fallida de Theo- 

doro Leal da Costa Flores, annunciam a 
lodos os credores que 9 snr. juiz commissa- 
rio ordenou um dividendo de 62 por cento 
a todos os credores chirographarios verifica- 
dos, o qual se acha aberto e se realisará 
todos os dias não santificados desde as 10 
horas da manhã até 4s 2 da tarde, em casa 
do administrador José Moreira Lobo, na praça 
de D. Pedro n.º 124, devendo todos os cre- 


1.º NAVIO O brigue — PERNAMBUCANO 

VERONA . ==, forrado de cobre, sahirá 
ATTENCAO ada Sl A com brevidade por ter 0 seu 
ao pride apiegomes P bontade de É dar os Alhos as carregamento quasi completo. 
núa a alugar coupés para : ie DRA ' Para o resto da carga e pas- 


para borio. 


(42) 


sageiros, ao quaes offerece bons commodos, 
tracta-se com “os caixas Antonio Alves da 
Cunha & €.º, na praia de Miragaya n.º 200. 

[2327] 


toda e qualquer parte, por pre- 
Para Londres. 


Clipper barca ingleza == GUADA- 
> LETE, == capitão B. W. Adamson. 
Os snrs. carregadores terão a 
mandar os vinhos a bordo. 

(41) 
Consignatarios A. MEiller é« €.º, ns 
Praça. 


Para a Bahia . 

O brigue =MELLO 1.º ,=capilão 
Zacharias Balthazar do Couto, vai 
sabir com brevidade, por ter 
E uasiseu carregamento prompto; 
para o resto da carga e passageiros, Lracta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 


já à à | Eca 
vender-se rastilhos de patente de 1. bondade. de 


[1460] 


Venda de privilegio 

E RÂNCISCO da Silva Marques faz publico! 
“Que comproy a Leopold Ungar a patente 

de invenção d'uma machina de engommar rou- 


“8 
da cos muito diminutos. Tambem 
vende coupés e caleches, no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2. (2619) 
pda a e e NDT STO EM amais 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
pá 2.º qualidade. 


Para Lisboa 


em 16 de janeiro de 1861. O que paraos 
efloitos necessarios publica pelo presente an- 
nuncio. 


lhe dida neloalvará de Rl-Rei| ANG O hinte= LOUREIRO 1.º, =a sa-|na rua das Flores n.º 99, on com Gómes 
e E sã Eesti a S60 pia pac RS» bir em poucos diss: para o res-|Lima & €.º, em Cima do Muro. (2345) 
OPIVITAR er | RES lo da carga dirijam-se aos des- - . 
criptura larrada nas notas do tabellião Valle pachantes Gutdes Linia É ca En Cn do Para o Rio de Janeiro 


Muro n.º 155. 


(239). O brigue = DUQUE DO PORTO, 


» ==a sahir com muita brevidade: 


dores sollicitar o respectivo mandado de pa- 
gamento no cartorio do Tribunal do Com- 
mercio a cargo do escrivão Pacheco. (231) 


ARIA Joaguina Fernandes, de Vilia Nova 
de Famalicão, vai tentar no Juizo acção 
ce divorcio contra seu marido Manoel Bento 
de Azevedo, boticario, para que já se acha a vender-se lonzas para cobrir casas, no 
depositada. Previne, portanto o publico para |estylo do modélo exposto na Exposição 
que de ora ávante ninguem com aquelle seu | Agricola. [2689] 
marido contracte sobre dinheiros ou bens a | - E 
> * 
qualquer natureza, que respeitem á casa da | Curso de calligraphia 
annunciante, pe , = SJ EIÇÕES 
iciante, pena de nullidade. —- O que faz EM 10 LIÇÕES 
Pedro Sebastia Villa 


Porto 18 de janeiro de 1861. 
[179] 


Lousas para telhados 


JA rua de S. Francisco n.º 35, continuam 


á 


publico para que se não allegu» ignorancia 
À rogo de Maria Joaquina Fernandes, 
Antonio Joaquim Fernandes. 
José Antonio de Mattos Guimarães. 
Villa Nova de Famalicão 23 de 
de 1861.. 


D. 


o amantes duma bella letra que pretendam 
aprovtar-se deste bom methodo, di- 
janeiro trigir-se-bão ao Instituto Lusitano, rua For- 
;imosa n.º 313: 

| N. B. O professor só dá lições na mo- 
trada dos alumnos,-= (158) 


Por 


o 
; 
: 
! 


(Segue-se q reconhecimento.) 
(225) 


Para Lisboa 

SE O hiate — RAPIDO, = a sabir 
sd com brevidade: para carregarem 
= dirijam-se aos despachantes Go- 
EC? (240) 


Para Lisboa 


aos a A 
ado do adm] 


mes Lima 


hir com brevidade: 
E garem diri) 
es Gomes Lima & €. 
rara o Rio de Janeiro. 
SS 4 barca = ADELAIDE, = capilão 


para carre- 
am-se aos despachan- 
z [241) 


Em com toda a brevidade: para carga 
passageiros tracta-se com Juão Adrião 
da Roeha, rua dos.Inglezes n.º 52 e 54, 

[164] 


Lo 


O histe= CONSTANTE,= a sa-|: 


» Clemente José Rodrigues, sairá |; 


ES um 
ros lracta- 


Gomes Lima & €.º, Cima do Muro n.º 153 


para o resto dacarga e passagei- 
se na rua Cha n.º 109 ou com 


gs 155. 


(178) 


Ss, 
ESPECTACULOS. 


2.º feira 28 de janeiro 
S. JOAO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Em beneficio da 1.º 
dama contralto in genere snr.º Lucia Vialli. 


A opera em 3 actos — O RIGOLETO. — No 


intervallo de seus actos serão executadas v3- 
rias peças de mnsica, o que melhor se ex- 
pHeará nos cartazes. — A4'5 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


